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-
INTRODUCAO 

o ano de 1977 marcou para 
a Administração da EMBRAPA 
a conclusão das etapas de 
implantação tecnico-adminis­
trativa da Empresa . Com efei­
to , nestes cinco anos que se­
param o início das suas ativi­
dades, grande esforço foi de­
senvolvido com o fim de con­
solidar a reforma da pesquisa 
agropecuária no País , por in­
termédio da estruturação de 
um modelo institucional e ope­
rativo que objetiva apoiar a 
expansão e modernização da 
agricultura brasileira. 

Como resultados desse es­
forço , as Unidades da Empre­
sa (Centros , Serviços Nacio­
nais de Pesquisa e Unidades 
nos Estados e Territórios ), 
alem das Empresas e Progra­
mas Estaduais, integrados 
com a EMBRAPA, passaram a 
funcionar , na prática , em 
forma de um Sistema Nacio­
nal de Pesquisa Agropecuária. 

Vale ressaltar, entretanto , 
que os resultados das ativida­
des de pesquisa já começam a 
ser postos á disposição dos 
produtores rurais sob a forma 
de informações uteis para a 
tomada de suas decisões, ou 
com a divulgação de melhores 
sistemas ou alternativas de 
produção, assim como o 
lançamento de novos mate-



riais genéticos com caracteris­
ticas de melhor produtividade 
e adaptação às condições 
nacionais . 

Neste relato das atividades 
da Empresa , em 1977, predo­
minam as informações sobre 
os avanços e resultados alcan ­
çados com os projetos de 
pesquisa . 

Não resta dúvida que com 
a incorporação do trabalho de 
novos pesquisadores bem 
treinados, com um enfoque 
mais objetivo adotado pela 
Empresa na condução dos 
seus projetos de pesquisa e 
uma maior lIexibilidade na 
gestão das operações de 
campo em todo o Pais, resul­
tou em uma série de projetos 
bem sucedidos ou promisso­
res, necessàrios ao apoio para 
modernização da nossa 
agricultura . 

Exemplos expressivos , 
entre outros , podem ser 
observados , no último qüin­
qüênio , como os trabalhos de 
pesquisa na conquista da 
imensa Região dos Cerrados, 
do Sul do Mato Grosso e 
algumas areas na Amazõnia, 
assim como a expansão verti­
ginosa da produção de cerais , 
especialmente da soja . 

Intensas atividades com 
projetos de pesquisa em 

melhoramento genético , defe­
sa sanitaria , fertilidade de 
solos , tratos culturais , mane­
jo , e outros são , hoje , respon ­
saveis em muitas areas do 
Pais , pela demonstração da 
capacidade de melhorar a 
eficiência da agricultura 
tradicional como , também , a 
ocupação racional da nova 
fronteira agricola. 

A especial atenção que a 
EMBRAPA vem dando aos 
recursos genéticos - de alta 
Significação para o aumento 
da produtividade agricola 
nacional - pOde ser traduzida 
em medidas de grande alcan­
ce , como por exemplo : 
, 1) a criação e pleno 
funcionamento da Rede de 
Bancos de Germoplasma , 
com o fim de apoiar o trabalho 
dos pesquisadores com fon­
tes de variabilidade genética 
nacional e internacional onde 
seja possivel encontrar 
caracteristicas que devam ser 
introduzidas nas novas varie­
dades de plantas a serem 
lançadas no processo produti­
vo ; 

2) no que se refere a pro­
dução de sementes basicas, 
insumo de inegavel valor para 
a agricultura , impulso sen­
sivel foi dado à organização de 
um Serviço de Produção de 

Sementes. Em conseqüência , 
a atividade dp. multiplicação 
de sementes basicas foi 
dinamizada , com apoio do 
setor privado , o que propicia­
ra , no decorrer deste ano, a 
produção de cerca de 10 mil 
toneladas ; 

3 ) destaque particular 
deve ser atribuido ao lança­
mento de novas variedades 
(cultivares ), ainda este ano , 
desenvolvidas pelos pesquisa­
dores , nos seguintes produ­
tos: milho , trigo , soja , arroz , 
malva , tomate , sorgo e algo­
dão. 

É oportuno salientar , ain ­
da , que no ano de 1977 a Em­
presa iniciou a implantação do 
Programa Nacional de Pesqu i­
sa Florestal (acordo com o 
IBDF), de importãncia para o 
Pais , especialmente no que se 
refere ao cumprimento dos 
objetivos e metas dos Planos 
Nacionais de Produção de 
Papel e Celulose e da Siderur­
gia . 

Desde sua fundação , a Em ; 
presa vem se preocupando 
com a difusão de resultados 
de suas pesquisas ou das 
instituições com as quais 
coopera . Nesse sentido tem 
realizado intenso trabalho 
com o " Sistema EMBRATER" 
e com agricultores. O princi-



pai instrumento utilizado com 
o proPósito de assegurar a 
incorporação da tecnologia 
pelo agricultor é o " sistema de 
produção". Até o presente 
momento, já estão á disposi­
ção das instituições que 
compõem o sistema de exten­
são rural e assistência técni­
ca, 707 "sistemas de produ­
ção", envolvendo mais de três 
dezenas de produtos agrope­
cuários . 

Por outro lado , a EMBRAPA 
fez investimentos considerá­
veis na formação de recursos 
humanos , tendo em vista que 
seu trabalho requer pesquisa­
dores experientes , capacita­
dos , bem treinados , traba ­
lhando em ambiente que es­
timule a sua criatividade . 
Nesse sentido, ressalte-se 
que a Empresa ultrapassou , 
em 1977, as metas estabeleci­
das para treinamento e espe­
cialização do seu pessoal 
técnico . Após quatro anos de 
execução do programa de 
treinamento , a capacitação de 
pesquisadores (em cursos de 
pós-graduação ) envolveu 
1.224 técnicos de nível supe­
rior (mestrado e doutorado l, 
sem dúvida o maior esforço já 
realizado, em tão curto prazo e 
por uma única instituição, em 
todo mundo. Em desenvolvi-

mento de pessoal (capacita­
ção em serviçol foram benefi­
ciados 1.894 técnicos . 

Prossegui u-se na política 
de modernização e racionali­
zação dos sistemas e proce­
dimentos administrativos, 
objetivando impnmlr maior 
eficácia ás atividades de apoio 
á pesquisa e administração 
geral. O sistema contábil da 
Empresa , com vistas á redu­
ção de contas, foi revisado e 
atualizado. Em 1978 será 
adotado novo Plano de Contas 
e, para sua implantação, já foi 
realizado treinamento dos 
servidores . Visando a um 
adequado controle do enorme 
patrimõnio da Empresa desen­
volveu-se trabalho de cadas­
tramento do seu acervo físico. 

Em obediência a conceito 
básico expresso em seu 
Modelo , qual seja , a idéia de 
cooperação e integração, a 
EMBRAPA continuou a desen­
volver esforços visando á 
atuação conjunta com institui­
ções nacionais , internacio­
nais , com as Universidades, 
com a iniciativa privada e 
com os Estados. É mister, 
com relação a este último 
aspecto , frisar que 1977 tam­
bém marcou a consolidação 
da montagem dos Sistemas 
Estaduais de Pesquisa Agro-

pecuana , em decorrência dos 
esforços desenvolvidos pelos 
Governos das distintas Unida­
des da Federação e do apoio 
técnico e financeiro com que a 
EM BRAPA procurou atender 
ás ações que buscaram a 
modernização do setor agríco­
la nos Estados. 

PERSPECTIVAS 

Estando concluídas, prati­
camente , as etapas de implan­
tação da Empresa, a Adminis­
tração deverá seguir aperfei­
çoando os mecanismos de 
operações de campo , preo­
cupando-se sempre na obten­
ção de resultados dos proje­
tos em execução, com a sua 
divulgação imediata e massiva 
entre os agricultores e estimu­
lando a criatividade dos 
pesquisadores . 

Serão continuados os 
esforços para consolidar os 
projetos prioritários atualmen­
te em desenvolvimento, além 
de novas ações especiais nas 
seguintes áreas : 

a) maior concentração em 
pesquisas com produtos des­
tinados ao abastecimento in­
terno , sem prejuízo de seguir 
atendendo os projetos com 
produtos de exportação; 



b ) ênfase em programas 
de desenvolvimento da produ­
ção animal através de melho­
ramento genético (gado de 
corte , leite , suínos , caprinos , 
aves ) e pastagens ; 

c ) atenção para os proje­
tos relacionados com a produ­
ção de illcool e poupança de 
energia na agricultura ; 

d ) prioridade para as 
pesquisas na Regi ão Semi ­
Árida e Trópico Úmido (Nor­
deste e Amazônia ) do País . 

Brasdía , abri l de 1978 

JOSÉ IRINEU CABRAL 
Presidente 
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-REALIZACOES 
DAS ATIVIDADES 

DE PESQUISA 
Em 1977, bem como nos 

anos anteriores , as diretrizes 
de pesquisa da EMBRAPA 
apoiaram-se em quatro com­
ponentes institucionais : 

a) os Centros de Recursos 
(contemplando as regiões do 
Trópico Úmido , Cerrados e 
Trópico Semi-Árido ), que bus­
cam inventariar os recursos 
naturais e sócio-econõmicos , 
conhecer as caractersticas 
destes recursos _ visando o 
seu aproveitamento agroeco­
nõmico _ e definir sistemas 
de produção coerentes com as 
caractersticas ecológicas das 
áreas que se constituem em 
opções de novas fronteiras 
agricolas ; 

b) os Centros de Produtos , 
que procuram desenvolver 
conceitos , materiais genéticos 

e tecnologias de ampla adap­
tação para produtos conside­
rados de interesse nac ional , 
tanto no que se refere a con­
sumo interno , quanto para 
exportação . Estes Centros 
contemplam as seg uintes 
culturas ou criações: trigo, 
arroz e feijão , soja , milho e 
sorgo , mandioca e fruticultu­
ra , algodão , seringueira , gado 
de corte , gado de leite , suinos 
e caprinos ; 

c) os Sistemas Estaduais 
que , baseados em suas pró­
prias pesquisas e apoiados 
nos trabalhos do Centros Na­
cionais , procuram desenvolver 
tecnologias para problemas 
locais , como é o caso das 
Empresas Estaduais de Pes­
quisa Agropecuária , dos Pro­
gramas Integrados de nivel es-



tadual e o das Unidades de 
Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual e/ ou Territo­
rial ; 

d ) os 'Serviços de apoio, 
responsáveis pela organização 
e coordenação nas áreas de 
Recursos Genéticos , Levan­
tamento e Conservação de So­
los e Produção de Sementes 
Básicas . 

Os resultados de pesquisa 
obtidos em 1977 , que corres­
pondem a um prolongamento 
dos esforços desenvolvidos 
desde a fundação da Empresa , 
em abril de 1973, refletem a 
integração e grau de entrosa­
mento altamente satisfatórios 
entre aqueles quatro compo­
nentes. 

Agregando-se os resulta­
dos alcançados até o presente 
momento pela EMBRAPA aos 
obtidos pelos Programas Inte­
grados , onde participam uni­
versidades e empresas priva­
das, pelas Empresas Esta­
duais, administradas pelos go­
vernos das respectivas Unida­
des da Federação, e por outros 
modelos operativos mais parti­
cularizados, caminhamos a 
passos largos para um nivel 
ideal de integração que , cer­
tamente, institucionalizará, 
definitivamente , o Sistema 

Nacional de Pesquisa Agro­
pecuária . 

Como resultado direto do 
esforço institucional e operati­
vo levados a cabo, a pesquisa 
agropecuária já obteve resul­
tados significativos , que estão 
causando ou causarão influên­
cia decisiva para o aumento da 
produtividade de diversos 
produtos com os quais o Sis­
tema EMBRAPA trabalha prio­
ritariamente . Alguns resulta­
dos relevantes foram selecio­
nados e, a seguir, são descri­
tos . Lembra-se, ainda, que a 
divulgação de resultados de 
pesquisa, em nivel cientifico , 
é objeto de publicações espe­
cificas , editadas regularmente 
pela Empresa, e de fácil aqui­
sição por parte dos interessa­
dos . • 
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Centro Nacional de Pesquisa Trigo ICNPTI , 
Passo Fundo-RS - Centro Nacional de Pes­
Quisa Arroz e Feijão ICNPAFI, GOiânia-GO 
Centro Nacional de Pesquisa Gado de Leite 
ICNPGLI, Agua limpa -MG - Centro Nacional 
de Pesquisa Gado de Corte ICNPGC1, Campo 
Grande-MT - Centro Nacional de Pesquisa 
Seringueira ICNPSI , Manaus-AM - Centro 
Nacional de Pesquisa Milho e Sorgo ICNPMSI , 
Sete Lagoas-MG - Centro Nacional de Pes­
quisa Algodão ICNPA1, Campina Grande-PB 
Centro Nacional de Pesquisa Soja ICNPS ), 
londrina-PR - Centro Nacional de PeSQUIsa 
Mandioca e Fruticultura tCNPMFI. Cruz das 
Almas-BA - Centro Nacional de Pesquisa Ca­
prinos ICNPCI , Sobral -CE - Centro Nacional 
de Pesquisa Sulnos ICNPSI. Concórdia -Se 
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sistema 
nacional 

de pesquisa , . 
agropecuarla 

Centro de Pesquisa Agropecuâtia Cerrados 
ICPACI, DF - Centro de Pesquisa Agropecuâ­
ria Trópico Semi-Árido tCPATSAl, Petroli ­
na-PE Juazeiro-BA - Centro de Pesquisa 
Agropecuâria Trópico Umido ICPATUI ,Belém ­
PA - Centro Nacional de Recursos Genéricos 
ICENARGENI, erasma-DF 

São Paulo Rio Grande do Sul - Paranc't 

• '. I :"C'E'- "'E 
"'Mn ITO t ~T.\[)l "'L 

O I 'fRR ' TUR IAL 
UEPAE de Corumbi>, Mato Grosso - UEPAE 
de Pelotas, Rio Grande do Sul - UEPAE de 
Cascata , Rio Grande do Sul - UEPAE de 
Manaus, Amazonas - UEPAE de Altamira, 
Pari> UEPAE de e.cabal, Maranhão -
UEPAE de Te1esina, Piaul - UEPAE de Caicó, 
Rio Grande do Norte - UEPAE de Alagoinha , 
Paralba - UEPAE de Penedo , Alagoas -
UEPAE de Ouissamã , Sergipe UEPAE de 
Bagé, Aio Grande do Sul - UEPAE de Doura­
dos, Mato Grosso - UEPAT de Pono Velho, 
Rondõnia UEPAE de Rio Branco , Acre -
UEPAE de São Carlos, São Paulo - UEPAE de 
Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul - UEPAE 
de Brasília , Distrito Federal - UEPAT de Ma-
capâ Amapâ 



EmpreSd de Pesquisa Agropecuáua de Minas 
Gerais IEPAMIGI Empresa GOiana de Pes­
QUisa Agropecuária IEMGOPA I Empresa Ca 
plxaba de PesQUIsa Agropecuária (EM CAPA ) 

Empr esa Calaflnense de Pesquisa Agrope­
cuária IEMPASC ) Empresa de PesQUlsd 
Agropecuálla do Estado do RIO de JiHlClr o 
(PESA GRO RJO ) Empr esa de PesQuisa 
Agropecuálla do Ceara (EPACEl Empresa de 
PesQuls<l Agropec uafla de Pernambuco (IPA) 

Empresa de Pesquisa AglOpcc uarl<l da Bahia 
IEPABA l Empr esa M aranhense de PesQuisa 
Agropccuana (EMAPAJ 

Servlco NdClonaJ de Levanl~'menlO e Conserva ­
c?o de Solos tSNL CS J RIO , je Janelfo RJ 
Serv lCO ele Producão de Sementes Baslcas 
ISPSB J Distri to Federal Centro de Tecnolo 
qla Alimentar ICTAJ . RIO de JaneHo RJ 
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cerrados 
Cálculos conservadores indicam que a 

incorporação produtiva dos Cerrados 
pode significar um aumento de 162% das 

terras em cultivo no Brasil. O trigo e a soja -
cujos resultados experimentais já estão 

sendo aplicados a nível de fazenda, com bons 
resultados - além do arroz, gado, café 
feijão , milho, sorgo, mandioca e citros, 

são os produtos que a EMBRAPA vem 
trabalhando prioritariamente na região. 

O Centro de Pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados , em Planaltina-DF, é que coordena 

a programação de pesquisa para e;;ta 
região . Em 1977, dispendeu 43 ,6 milhoes 

de cruzeiros , e contou com uma equipe 
de 44 pesquisadores, para dar 

continuidade ou iniciar um total de 24 
subprojetos de pesquisa. 

PotenCialmente . a Incorporação dos cerra ­
dos e de elttrema Importãncia econômica ' ocu · 
panda 180 milhões de hectares, o Que corres· 
ponde a 21 °0 do territOrlO nacional. e admitindo 
Que apenas um terço desta ãrea possa ser 
transformada em terras de cul tura , se alcança­
na 55 milhões de hectares comportando uma 
aglrcullura ativa e permanente . Em termos glo­
bais. esse aumen to corr esponderra a 162°0, 
conSiderando que as terras em CUltiVO no Bra­
Sil , segundo o IBGE. somavam 34 milhões de 
hectares em 1970 

As perspectivas de produção destes 55 mi ­
lhões de hectares podem ser visuallzadas com 
alguns exemplos hIpotétI COS . Adotada tecnolo ­
gIa medIa, poderá ser alcançada producão de 
milho por val i a de 165 milhões de toneladas 
anua iS. ou seja . quase 10 vezes maior do que a 
atual producão nacional. Para a soja , que lam ­
bem pode ser usada como Oulro exemplo , e 
CUJa viabilidade ja está demons trada para parte 

do cerrado , a produção seria de 82,5 mi lhões de 
tone ladas. ou seja , 7 vezes superior à maior 
sa fr a regist rada até hoje no Brasil. Em termos 
maIs amplos, aqueJa produção de milho carres­
ponde a 51 .2% da produção mundial. Natural­
mente essas percentagens não serão alcança­
das, porque jamais se cultivará uma ünica 
espécie no cer rado . Entretanto, este exercício 
dimensiona bem o potencial da região . 

E explica porque a integração dos cerrados, 
ao processo produtivo , vem sendo conduzida 
de maneira enfática , como comprova a aloca­
ção de recursos por in termédio dos programas 
POLOCENTRO e Região Geoeconômica de 
Brasília . 

Cabe à pesquisa. em decorrência , encontrar 
alternativas para melhorar o desempenho agrí­
cola daquela região visando , com isso , apoiar e 
mobilizar a cooperação das diversas institui ­
ções e da empresa privada na expansão da 
fron tei ra agricola do Pais. 



Nesse contexto , a EMBRAPA estabeleceu 
programa de trabalho organizado no sentido de 
resolver os principais problemas Que limitam a 
utdização dos cerrados . Fixado aquele obJetivo . 
Iniciou e desenvolveu tres projetos : o de inven · 
tários, para conhecer os recursos naturais e 
sócio-econômicos; o de aproveitamento, onde 
es tuda solos, clima , planta e suas interações ; e 
o de sistemas de produção agricola, visando 
desenvolver novos sistemas ou aperfeiçoar os 
que estão em uso nos cerrados . Dentro desses 
tres proje tos , a EMBRAPA vem executando 
experimento!; com os seguintes produtos prior;· 
lanos . sOJa, trigo , arr oz , feiJão, milho , sorgo, 
mandioca, ci tros, ca fé e gado de corte . 

Os cerrados apresentam distintos tipos de 
assoclacões vegetais e a caracterlstl ca principal 
dos solos, quanto à constituição física, é a 
pobreza de elementos nutritivos principais, co ­
mo o nitrogenio, fósforo e potássio, além da 
acidez , apresentando baixo teor de cálcio e 
magnésio e, com freQuencia, ocorre loxidez de 
aluminio . 

Nesse sentido , torna -se aguda a necessida­
de de atuação dos pesquisadores. 

Tendo em vista a continuidade dos tres 
projetos básicos desenvolvidos na area, a 
EMBRAPA alcançou resultados, no decorrer de 
19n, bastante expressivos . 

O levantamento detalhado dos solos do 
Distrito Federal já es tá concluido. A avaliação 
de recursos naturais e sócio-econômicos do 
cerrado e o zoneamento em regiões ecológica­
mente homogeneas, visando a extrapolação de 
resultados de pesquisa , está em desenvolvi ­
mento , com a colaboração do IBGE. Por outro 
lado , o levantamento da flora do cerrado , em 
cooperacão com a Universidade de Brasiha e o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Cienti ­
fico e Tecnológico -CNPq - está em execução . 
Em fase de preparação , com estudos já inicia­
dos. encontra -se o projeto de avaliação dos 
recursos hídricos do cer rado , para fins agríco­
las . 

a levantamento da fauna entomológica da 
região já forneceu valiosas indicações no que 
diz respeito ao direcionamento de pesquisas. 
Um exemplo é o da lagarta (Elasmopaupus 
li9nosellus), que está bem adaptada e poderá 
vir a se constituir no principal problema para a 
agricultura . uma vez que o seu controle encerra 
dificuldades . Outra observação importante, de-

rlvada deste levantamento , é a de que pragas 
de várias culturas tradiCionais Já se encontram 
no cerrado , apesar da concen tração ainda real­
t ivamente baixa da exploração agricola na regi ­
ão . 

No que concerne a estudos sobre fertilida­
de, pesqUisas sobre utilização de fosfatos natu ­
ra is brasileiros mostraram sua baixa solubilida ­
de no cerrado, correspondendo , no primei ro 
ano , a cerca de 20 a 30 % e, no segundo ano, 
de 40 a 50% da solubilidade dos fo sfatos 
industr ializados, quando se trata de utilização 
em culturas anuais . Em culturas perenes a 
solubilidade aumenta , já no primeiro ano, para 
40 a 50%. Isto indica o grande potencial de 
ut il ização dos fosfatos naturais em culturas 
perenes, podendo ser ci tada , neste caso, as 
pastagens . O valor econômico deste fato é de 
extrema importância , dada a atividade pecuária 
na região dos cerrados . 

A Empresa, tendo em vista a ocupação 
rac ional desta área pelos produtores. vem pro ­
movendo pesquisas Que buscam aval iar alter ­
nat ivas de abertura e recuperação do cerrado , 
utilizando . nos seus experimentos , várias se­
qüimcias de cultivos anuais e perenes. A soja e 
a pastagem !composta por Brachiana consor ­
ciada com leguminosas) apresentaram excelen­
tes resultados . A introdução de pastagens con ' 
sorciadas com arroz também lograram bom 
desempenho . Ênfase especial d'?ve ser dada 30 
fato de que o valor de produção de sementes 
de Brachiaria . obtidas com o plantio no pr imei­
ro ano, ressarciu , por si só , todos os custos 
derivados da adubação cor ret iva necessária pa ­
ra os solos do cerrados, ut ilizada para o cultivo 
daquela graminea . 

Finalmente, a continuidade das pesquisas 
tem confirmado o potencia l do cultivo do trigo 
e da soja na região . Em decorrência , estão para 
ser lançadas novas variedades de soja , adapta­
das à ecolog ia local e com indices de produtivi ­
dade superiores aos daquelas atualmente em 
cultivo no Pais . 

Este resultado é fruto de trabalho de intro­
dução de 446 variedades e linhagens , proveni ­
en tes de várias unidades de pesquisa do Brasil e 
do exterior . 

Em trigo. estão sendo alcançadas, já a nível 
de produtor , sob condições de irrigação . no 
per iodo de inverno , produtividades da ordem 
de 2 a 3 mil quilogramas por hectare . • 
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trópico-úmido 
Levantamentos indicam uma área de 3 milhões 

de hectares de solos de alta fertilidade na 
Amazônia . A EMBRAPA vem realizando 

pesquisas com o intuito d~ fornecer in~i.c~ções 
precisas quanto a forma de utlllza-Io_s, 

preservando a ecologia . Para a programaçao 
de pesquisa na Amazônia , o Ce!1tro de 

Pesquisa Agropecuária do Trópico-Umido, 
em Belém-PA, contou com recursos da ordem 

de 40,9 milhões de cruzeiros. Sua equipe é 
composta por 45 pesquisadores e executou , 

diretamente, 60 subprojetos. 
Em consonãncia com o planejamento go ­

vernamental , que ins tituiu o Programa de Pólos 
Agropecuários e Agrominerais da Amazônia 
IPO LAMAZON IA I, a EM BRAPA vem desen­
volvendo intensa programação de pesquisa que 
visa inventar iar recursos natu rais e sócio-eco­
nõmicos, buscando aprimorar ou defini r novos 
sistemas de produ ção a serem utilizados pelos 
produtores , naquela região . 

Ressalte -se que tais propósi tos estão assen­
tados na conservação do ambiente e no respei ­
to às características ecológicas da Região do 
Trópico Úmido, marcos fundamentais da inves­
tigação científi ca colocada em prática pelos 
pesquisadores da Empresa . E, ainda nesse sen­
tido , registro espeCIal deve ser fei to no Que 
concerne ao estrei to relacionamento mant ido 
entre as unidades da EMBRAPA loca lIzadas na 
Amazônia e os diversos órgãos de desenvo lvi · 

mento Que atuam na área. 
A Amazõnia brasi leira compreende uma 

area de Quase 5 mi lhões de Qui lõmetros quadra­
dos e a grande maioria dos seus solos t êm baixa 
fert ilidade natural. Contudo , os trabalhos de 
levantamento desenvolvidos na região, especi ­
almente pelo Projeto RADAM , mostram ex ten­
sas fa ixas de so lo de alta fert ilidade e excelen­
tes carac teristicas fisicas, semelhantes aos me­
Ihc res solos do sul do Pais. Estes solos são 
represen tados por te rra roxa e so los podzó licos 
eutróficos, e cobrem uma área superior a 3 
mi lhões de hectares. O potencia l destes solos 
bons deve ser trabalhado da forma mais racional 
possível , evi tan do-se a sua exploração indiscri ­
minada . 

O tipo de solo predominante e a composi­
ção vegetativa natural, formada por uma gran ­
de heterogeneidade de biótipos, ind icam cla ré'l -



mente Que a vocaçào da região ê para cul turas 
de ciclo longo e, tanto Quanto posslvel , cansar· 
cladas Porém. o processo de desenvolvimento 
dCdrreta cft'·,cenle dt!rnJndd de ,lIlInento~ tJd 
~ I COS , o trlldoh a partir dt ~ c lllttJ'd~ df1 tr.j l ~, (J qlll~ 

OC·r.r a ne.: t. I· ~~ld <:l(h ' ch' pr o dul ;10 loe;)1 df' ~~d ~ 
L tJllLJra~ . 

Assrm , a Empresa vem desenvolvendo. na 
Amazônia. experimen tos onde estão sendo teso 
tadas monoculturas. associações de cul tu ras, 
consórCIOS. ro tação e cul turas perenes (casta · 
nhelra. seringuei ra, guaranã, cnCdU, pimenta 
cIo relno l e cu lturas anuais Icomo o milho . 
feijão . ar roz . mandioca, etc), procurando deter · 
minar sistemas de produção Que mais se adap· 
tem ãs condições loceus. 

Ca r;)ctCll stl cas edólflcas t pedoloqlcd~ l' OU I 
nucas) e clima ricas vem sendo rigorosam ente 
estudadas, visa ndo mensurar va flações e modl · 
f lcações no ecossistema o riginal , em relação 
aos novos sistemas de produção introdUZIdos . 
Paralelamente, ca rac ter lst icas culturais estão 
sendo acompanhadas, atraves do regis tro de 
dados !enológicos , Que mostrarão o comporta 
menta fiSIológi co, anatómico e morfológico das 
cul turas. bem como a Incidên cia e flutuação de 
pragas e moléstias . Tr ata·se de trabalho Que 
af rai a aren ção cienti fjca de todo o Pais. pOIS 
demonstra Que o Brasil, se pre tende utlllZilr 
economicamente a Amazônia, pretende. tam 
bem, respei tar ao maximo a sua ecologld. 

Com o apoio de dados do Projeto RADAM e 
de organismos regionais, a EMBR APA, em 
colaboração com d Suplan, do Ministério da 
Agricu ltura. e da SUDAM , estã ultimando a 
avaliação da aptidão agricola dos solos dos 
Estados do Pará , AmazÔnas. Acre, Amapa, 
Roraima e Rondónla , quali f icando e Quantlfi · 
cando as areas disponíveis para lavour ~. pllst a ~ 

Çlens plan tadas e naturais, si lvicultu ra, preser · 
·.'ação da flora e fauna e outros fin s especif icos. 
A area abrangida é de 4,5 milhões de Quilôme· 
Iras quadrados e foram adotados três niveis de 
manejo e seis grupos de aptidão agricola . • 
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semi-árido 
A agricultura da região semi-árida no 

Nordeste é limitada pela quantidade e 
distribuição da água. Uma das pesquisas da 

EMBRAPA, na região, visa desenvolver 
procedimentos tecnológicos que utilizem 

melhor e mais racionalmente os 70 mil 
pequenos açudes existentes na região. 

O Centro Nacional de Pesquisa.Agropecuária 
do Trópico Semi-Arido , no Polo 

Petrolina-Juazeiro (Pernambuco-Bahia), 
iniciou ou deu continuidade a um total de 

93 subprojetos de pesquisa , sob a 
responsabilidade de 41 pesquisadores. 

aplicando 30 ,2 milhões de 
cruzeiros em 1977. 

Com o objetivo de alcançar um melhor 
desempenho do setor primário da economia do 
Semi-Arido - a zona seca do Nordeste brasi­
leiro. com uma população aproximada de 12 
milhões de p~ssoas, Que ocupa cerca de 75% 
da sua superficie lotai , e onde a agricultura é a 
principal atividade económica - o governo 
definiu estratégia e instrumentos gerais de ação 
para a área . Assim, já estão em execução o 
Programa de Irrigação do Nordeste; o Progra­
ma de Desenvolvimento de Areas Integradas 
do Nordeste, POLONORDESTE , Que consiste 
na conjunção de esforços através da pesquisa, 
extensão agrícola e credito orientado . aliado ao 
fortalecimento de infraestrutura de apoio ã 
produção , para contemplar não só as áreas 
irrigadas , mas, também, os vales úmidos e 
áreas de agricultura seca; e o Programa do 

Trópico Semi-Arido que pretende, por intermé­
dio da ciência e tecnologia , gerar soluções para 
os problemas nordestinos _ 

A EMBRAPA cabe desenvolver pesquisas 
compreendidas no segmento agrícola constan­
te tanto no POLONORDESTE quanto no Pro­
grama do Trópico Semi-Arido . 

A região ~eml -árida do Nordeste tem como 
fator limitante , para a agricultura, a quantidade 
e distribuição de água . Além disto, os solos 
nesta região são rasos , com baixa capacidade 
de armazenamento de água. A variabilidade 
destas características é bem acentuada em 
toda a reg ião . Assim. vem a EMBAAPA desen ­
volvendo. além do Inventário de recursos natu 
rais e sócio econômicl}s, a análise da disponibi ­
lidade desses recu rsos e a se lecão dos sis temas 
de produção coerentes com a' ecologia local . 



Nesse sentido , alguns resultados podem ser 
de::.t ... ,111 0::. Por c )(\'mplo 101 d. ' .... PIlVtll vt< ld IIH' 
todolog l3 onde Quat ro aml nentes com situa 
cões ccologlC<1s con trastantes foram t es lado~ 

DOIs desses dmblen tcs estavam ni] reg ião do 
agreste e Outros dOI:, no sertão 

Verlfr COI! se Que , ne~ l as condições , a co leta 
d 'aglld bascdda na utilizacão de pequenas bacl 
d S pndl' fOTlII'cer o Vo lUn l{' ,l'dljllJ n c L(·::. .... . If IO 

para uma "ligação complementar . o Que reduz 
grandemente os fiSCOS de perda na agricul tura , 
aumentanclo d estabilidade desta atiVidade Es­
ta metodologia esta sendo empregada para 
estudar o /11alor numero poss lvel daquelas ba 
Clas, com vistas a orientar os trabalhos da 
EM BAA PA na busca de sistemas de producão 
aproprrados Em dllecão semelhante, pesQuisa 
se OS eleitos de procedimentos tecnolog lcos na 
u til ização de peq uenos açudes - cerça de 70 
mil no No rdeste usados unicamente, ainda , 
para o consumo de homens e animaiS A 
EMBA APA vem desenvolvendo pesquisas vai 
tadas para o aproveitamento das vazantes des­
ses reserva tóri os, Visando a produção de ali ­
mentos A SSim , Jâ fOI ve rr flcado, por exemplo , 
que a ba tata doce cu lt ivada em valan tes, so­
frendo urna leve adubação mineral e Irrrgação 
complementar do 100 mm, mostrou um Inc re, 
menta de produt iVidade da ordem de 190u o em 
relacão â produ tiVidade local normal. Ja o 
mllhe, com Illoderada adubacão m inera l , e sem 
neceSSidade de "f lgacão complementar , mos­
trou aumentos de 92 °f,) na sua produ tiVidade . 

J a na fC'qldO dd Caalrnq..J , CUld dllvldarle 
bâslca é a ca prino e a bOVino cult ura . desenvol ­
Vidas de maneira extenSIV .. e com prat icas 
rudimentares, a prOd l 1tlvldade se apresenta bai -
xa e e Crescente a degradação do sistema 
ecologlco , Em ârea superior a 2 m il hec tares, a 
EMBRAPA efetuou levantamento flo fl stlCO, VI­
sando o aprovei tamento da flo ra natural . exe­
cutou ensaiOS de forrageFr 3S nativas e exóticas 
e estâ expeflmentanclo sistemas de produção 
de bovinos e cap rrnos onde foram Introduzidas 
novas prati cas de maneJO. alimentação e sa ni ­
dade, Result ados prel iminares Indicam que, 
com parativamente aos sistem as tradicionaiS, a 
produ tiVidade aumentará Signif ica tivamente, 
com a Simples adoção desses novos s lst~lrlas . • 
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trigo 
Pesquisas de controles de doenças e pragas 

resultaram em tecnologia já colocada à 
disposição do produtor, assegurando 

rendimentos superiores a 1.500 Kg, p~r 
hectare. A responsabilidade pela coordenaçao 

das pesquisas com trigo no País é do Centro 
Nacional de Pesquisa - Trigo, em Passo 

Fundo-RS, que iniciou ou deu continuidade 
a 83 subprojetos , envolvendo 29 ,6 milhões 

de cruzeiros e 35 pesquisadores. 

o CICSClIlIt'n IO da ~rortuc:'o IJ(,Js.letra de 
tr igo ~ode ~ef c,ed,lddo , prlnc l,h llmenle, ao 
alHllcnlO da .~ftJd de cul ti vo I<1nlo no RI o GriJn 
di,' do Sul como, IiIrnl,lDI1l , em Silo P,HJlo , Maio 
Grosso e. e~pccl"I",enw . no P,lIdll.'\ O dcsen 
VolVlIllcnlO CId prOduc:'O de 501" nestes trf!S 
ulllln05 ESI"dos favoreceu o cresC imento da 
j rüd cI.! CUltiVO de IlIgo u l aCIIIti:lrá <l c xpafl sJo 
dil cullura nar;, Mlfl a~ Gel Ll ls c GOlns 

A medIa de rcndHllCl1 l o do IflnO no Bras il se 
SrfllOU , nos ul l lmos deI' aliaS, em l om o de 900 
QlJllounJnl<lS pOI hCc liJrt:s, com ViIr ' l lÇÕCS anil 
ai!!. enfi e 500 c 1 100 qllllogralllds 

Nos deI' anos cOIllJlrcendl(lo~ en tre 1967 c 
1976. iI PfO(1lIC:iO nac lol1;,11 de Inno ctCscel l 8 
vo;rus O O consumo evolUIU na OIelem do 1Q"u 
;.10 ,111 0 A percun lagurn (lo lIc rrscl rno do consu · 
mo. CJuu se si tuava em torno du 5"" no podado 
1967 72. passou para 13"u cnlto 1973175. su 
blu p.na 23 u

" . em 1976. e cstuna ~c Que sera 
S l/rllHlOI iI 24 "". ern 19n Es ta consldwção ê 
f1X IlIII.:ólda !JI"!IO l ü l O d e que, l ilCU a POIIIIC;] 

uoverrlí1lllonwl de s ubsk11 0S <10 consumo deste 
produ to , n populaç;)o brilSlletl,1 onconlrd nos 
dlllnuntos l obrlcados com l annha de IFlgo alou 
mas cldS OPÇÕt!5 mais ccOnÔmlC[IS dd SUiJ (hola 
alllllUn l iJl 

E mister , POIS. rt!, onllccCI se .t IlllpOIlÚnCIlJ 
eCOl1ornlCé' ft SOCliJl qut! enccrra um() progr.lrna 
çi'to cio cunho clunl il lco U IOC1)016(11co, com O 
1II1wlO dt.' promoveI o iIlj/llcnlO nos Jndicu9 de 

PlofltJltvldadc (li'! tr lticultur a braSl lcu.1 . 
A':> p l tnClpJIS caus"s d o baiXO rendimento 

ri.! Idvoura tlll/lCota I (~m Sido as doenças e 

p r d~F I S, espcClíllrncnte no Rio Grande do Sul. 
Sanl,l Cdtar ind e Centro S ul do P,If;]ná , Ploble 
mas cle bat)w lert llidade (! toxidel cle alumínio. 
na m. lto' pmtc dos solos blaslleHos destrnados 
dO CflUO. cem !)/do ou l fOS Imores ImpOrtantes, 
No Norte () Oes te do PlIl ana . Sul do Mato 
GIOSSO e S ueloes te ele SilO Pauto. as maiores 
reduções de fcnc!tmen to tê m ocorrido POI de l j· 
cli!IlCI,1 de uIl\Ic l,u1c c em v tttude de geadas na 
I lof,I(; 50 . 

Alóm dis to , o trigo no Brasi l b cultivado em 
trús dist intas Inylões ecológ icas. u)( ig indo, po r 
ISSO mesmo , ~I Der ação dc tec nologias dilcren ­
les A criaç[lo de novas c ulti \lilrcS cle trigo Que 
se tldaptem ;:tqtwlas condiçõl.'s rem sido uma 
das pltncipals ativi dades cio progl ilma de peso 
qUlsa da EMBRAPA. 

ScgUlndo es le programa . os pesquisadores 
ela Empresa buscam alcanç,'U cultivares com 
côllit, tc rist icDS de bom tipo agronômico . palha 
(' 1H 1.r c 011 "ha Icsl::. l enCIU ~IO ;.lc':lfniJmunto , 
IC!>ls tência .:lO dCS9rLlnc natural , ao c l estamen · 
t o, " fc lluGum da fo lha. h tcougem do colmo , ~ 
91hmnla c .'I sep tori<l de g luma. 

Em colabow çào com o CIMM YT ICcn l1 0 
Int cri:Ul1efl callO de Pesqu isa de Tflgo e M ilho. 
M ())( lcol os I r" biJlhos de CrU Z;:II11untQ para ob 
tunç50 de cornbinaçõos l .1vol3vui5 dostlls ca · 



r<l cwristl C<lS tem sido aceler ;'lclos . M~lIs ele UlTld 

dezena de novas variedades. agregando boa 
part e das carac teristlcas prioritári aS acima des 
cri tas. e com componamento superior às varie 
dad es em distribu ição. Já foram lançadas pela 
EMB RAPA . Grande nlJmero de linhagens en 
contra -se em processo de teste e seleção, para 
obtenção de outras variedades. 

Cinco cultivares recorr entes comuns. com 
Ótimas ca racteristicas agronõmlcas . fo ram es 
co lhidas e, at ravés de tratamentos individuaiS. 
tem se procurado transferir, para os m esmos. 
reslstencias ás prmclpais doenças . O obJe tiVO é 
a posterior combinação da resistência a varias 
doenças em um único genotipo . São bastante 
anim adores os progressos alcançados nes te 
trabalho . 

Grandes esforços vem sendo desenvolvidos 
para a ob tenção de melhores fontes de resis­
tência genétic a às diversas doenças que ata· 
cam o tr igo no Brasil. Boas tontes de resistên ' 
cia á ferr ugem do colmo , lenugem da folha, 
oidio, mosaico do tr igo e gibercla lá fo ram 
obtidas . A preocupação continua, no entanto , 
no sentido de descobrir novas fontes com 
di ferentes gens de reSistênCia que assegur em 
bom rendimen to ao produto , mesmo Quando 
haja alteração de raças do pa tógeno . 

Pa ra ou tras doenças, como hclmintosporio ­
se e sep toriose da folha , pouco estudadas, 
foram ob tidas fontes de resis tencia ou tolerân ­
cia . Porém . em condições propicias ao sCu 
surgimento . elas ainda causam preJuizos conSI' 
deráveis. o Que exige dos pesquisadores esfor ­
ços novos e redobrados, constituindo-se. este 
traba lho . em atividade especial dentro do Pro­
gram a de Pesquisa da Empresa . 

T rabalhos b ásicos vem sendo clesenvolvldos 
pela EMBR A PA, na ãrca de melhoramento 
genético de trigo . Em termos normaiS, urn 
pron rml1i1 de melhorarnen to consegue rea lizar . 
no maximo. duas gerações anuais, em condi ­
ções favorãveis . Isto acarreta a necessidade de 
um prazo de 10 anos, desde o cruzamento mó a 
recomendação de uma nova cult ivar . Modifica · 
ções na m etodologia tradicional es tão sendo 
c)(pcrimentadas, visando acelerar o avanço das 
gernções . 

Observações ci tológicas tcm mostrado l lf110 

alta freQuência (40% I de anormalidades melól! ­
cas nas vmiedmles do tr igo cult ivndas no Brns ll . 
Sem dlJvirla. estas anorlllalldades lêm infl uon 
cia na produção do I rl ga . r"lbnlhos ci os pes 

QUlsadores da EMBRAPA uuscam conhecer a 
proporção de ação do ambiente nes tas anoma ­
lias. uem como seleC ionar plantas estáveiS CIIO­
logica mente para uso em cruzamentos. 

A inCidênCia de doenças no Sistema radlCu 
lar do tr igo tem aumentado na l egIão tr ltlcola . 
As pesQUisas mostraram Que Isto e deVido ao 
liSO Incorreto de ca lagem . Que visa ellfn lflar 
ploblemas de al ta <'Icldel e al um inlo tÓXICO . 
Dosagens e metado de aplicação do calcareo 
que evi tem estes males estão em estudo . 

A part ir de resultados obtidos pela pesQuisa 
com um grande numero de produtos Qu lmicos. 
suas d osagens e metodos de apllcacão . 1:1 estJo 
á disposição dos produtores recomendações 
parJ o con trole de doenças no tflgo . Que repre· 
sentam urna ótima al ternati va para complemen­
tar a reSlstencia genética das variedades em 
cultiVO. A economICidade da tecnologia desen· 
vo lvida tem se mos trado bastante sa tl sfat Órm . 

l evantamentos mostraram Que as pragas. 
os pulgões em espeCia l . podem causar perdas 
de 50 o~ no rendimento do trigo . Como aq uela 
praga é um problema geneahzado no cone sul 
d,l Améri ca do Sul . o BraSil . pOl In termedlo dd 
EMB RAPA , em colaboração com os palses 
componentes daquela area, vem realizando 
pesquisas . de fo rma coordenada, que 1ft mdl 
cam amplas perspec tivas de resul tados com ­
pensado res 

As c10enças e os pulgões tem OCOrrido de 
100ma simultânea em l od{ls as reg iões trltr icolas 
do Brasi l A Empr esa vem desonvo lvendo trd' 
bal hos Que estudam 11 ac30 desst~s dOIS 'atores . 

em forma conlun!3 , uma vez Que. na piâtlca . o 
Tr lt lcultor não pode realizar apenas o contr ole 
das doencas 0\ / dpenas o controle das pragas. 
Em <1SS Il" procedendo . corre o IISCO de obter 
bal"os rendimentos e . InclUSive . podera alcan ­
ca l resultados sem nenhum valo l económlco 

As pesQuisas da EMBRAPA voltadas para o 
controle de doencas e pragas e Que resultaram 
em tecnologIa Já colocada à dispOSIção dos 
produ tores asseguram . aos tr lt lcul lores do RIO 
Grande do Sul , Santa Cata fina e Centro· Sul do 
Palana . rendimentos superiores a 1.500 Quilo ­
gramas paI hectare 

Das pesquisas levadas a efei to com O t flgo 
nos cClfados conclUI se Que es ta planta pode 
ser cu ltivada comerCIalmente 

Jâ esta eVIdenCiado Que as condições da 
es tacão seca naquela reg':lo . aliada j Ifflga cão . 
alem de van talosa para um germoplasma bas · 
tante amplo de Trl( /cum vulg:ue la especle 
utilizada para fabllcar pão l . também favorecem 
o T" r/C/lm d"rllm (que 10ln oce massas de 
melho r Qualidade. como. por c \ cmplo . para 
nl.1CJrrjo) e o rr/flc.l/r> cereal resullante do 
cruzamento de l 11g0 com cenlelO 

Ja as pesQUisas com 11100 de verão ,sto e 
plan tado em lanCHO feverelf o lestac.io das chu 
v.1s) . most raram resultados e), tremamente la ­
vor,l velS producões aCIflUJ de 2 ()(X) QUllogra· 
rn<1S paI hectare 

A pesQuls.1 comprovou . t,n,llmen te, o po 
tenc/al do uso de solos dos corr ados para o 
Slsterl1.J trigo mIlho . tllgo arroz feijão tflg o e 
.uní'ndOllll t ll90 • 
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sOJa 
Programa de manejo de pragas, em execução 

desde 1976 e de amplo conhecimento dos 
produtores , permitirá economia estimada em 

27 milhões de dólares para os agricultores 
de soja do sul do Pais, em decorrência da menor 

utilização de fertilizantes. Em 1977, 
o Centro Nacional de Pesquisa - Soja, 

em Londrina-PR, que executa e coordena as 
investigações com esta cultura, desenvolveu 

49 subprojetos de pesquisa, por intermédio 
da sua equ!.pe de 26 pesquisadores. As 

aplicaçoes financeiras atingiram 26 
milhões de cruzeiros. 

A soja foi introduzida no Brasil no final do 
século passado. Seu cultivo em escala comer ­
ciai iniciou-se por volta de 1940. no Rio Grande 
do Sul e, a partir de 1960, verificou -se râpida 
expansão quando passou a ser utilizada em 
lavouras extensivas, como cultura secundária 
na sucessão ao trigo. Nos ultimas dez anos 
expandiu-se em toda a região Centro-Sul do 
Pa is, tornando-se uma das culturas anuais de 
maior importância econômica por se constituir 
numa das principais fontes de divisas da pauta 
agrícola de exportações. Além disso. são alta ­
mente promissoras as perspec tivas de seu culti ­
vo nas regiões Centro e Leste . Estudos realiza ­
dos pela Empresa já confirmaram adaptabilida · 
de do material genético nacional às condições 
tropicais e equatoriais do Nordeste e Norte do 
Brasil. 

Em 1965, produzimos apenas 523 mil tone­
ladas. Em 1976, O Pais atingiu 11 ,2 mil hões de 
toneladas, representando valor equivalente a 
mais de 3 bilhões de dólares . O crescimento da 
área cultivada. na última década . cresceu. em 
média. 24% ao ano e. hoje . ocupa área superior 
a 7 milhões de hectares . 
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Significativos aumentos de produtividade 
comprovados a partir de pesquisas realiza · 

das pela EMBRAPA e testadas a nível de 
fazenda e em grande escala, podem ser obti · 
dos, se forem utilizados sistemas de produção 
mais ef iC ientes, Que jã estão ã disposição do 
produtor , 

Os resultados dos trabalhos de pesquisas 
desenvolvidos pela Empresa demonstram Que o 
Brasil tem potencialidade para atingi r uma mé­
dia superior a 2 .000 Quilogramas por hectare. 
Neste caso . pode-se afirmar Que a soja brasilei­
ra atingiu indices de competitívidade, a nível de 
fazenda , Que a iguala a qualquer outro Pais 
exportador . 

A Empresa programou as pesquisas com 
soja tendo em vista prioridades diferentes, em 
função das regiões para as quais as tecnologias 
são desenvolvidas . 

Para a região Sul, as pesquisas se concen · 
tram no desenvolvimento ou aprimoramento 
dos sistemas de produção através do controle 
de pragas, manejo das culturas, fertilidade, 
controle de ervas daninhas, patologia e tecno­
logia de sementes. Estudos de melhoramento 

genét ico levaram ao lançamento de duas novas 
cultivares - a SR -2 e a SR -3. A primeira , 
recomendada para o Rio Grande do Sul , é 
bastante precoce , apresentando um floresci ­
mento mais tardio em relação a outros cultiva­
dores do mesmo ciclo , possibilitando sua se­
meadura num pedodo mais amplo e oferecendo 
mail1res garantias para o sistema trigo -soja . 

A SR-3 é de Cicio semi -tard iO. de:. 'acando -se 
por sua produtividade e resistência a doenças . 
E indicada rara os Estados do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina , sendo recomendada para 
o estabelecimento de lavouras na resteva do 
tr igo . 

Nas reg iões Centro, Norte e Nordeste , as 
pesquisas se concentram principalmente no 
melhoramento genético . em virtude da necessi ­
dade de novas variedades adaptadas às suas 
distintas condições ecológicas . 

Estudos desenvolvidos naquelas regiões 
confirmaram a adaptabilidade do material gené­
tico brasileiro as condições tropicais e equato ­
riais . O materia l obtido apresenta potencial de 
produção semelhante ao das cultivares utiliza ­
das nas regiões temperadas e sub-temperadas. 
Esses resultados vêm demonstrar nào ter fun ­
damento a crença generalizada a respei to da 
impossibilidade do cul tivo da soja em condi ­
ções mais próximas do trópico. A constatação 
abre amplas perspectivas de ampliação da área 
cultivada com soja no Brasil. 

Os levantamentos realizados nélS prinCipais 
áreas produ toras tem revelado a ocorrência de 
várias doenças que podem se transformar em 
problemas restritivos da cultura da soja . No 
entanto, com base nestas informações, estu . 
dos intensivos dos agentes causadores do seu 
con trole, assim como a susce tibi lidade das 
variedades brasileiras a essas doenças, encon­
tram·se em desenvolvimento pelos técnicos da 
Empresa . 

Com base em pesquisas realizadas sobre o 
cont role biológico, seletividade dos inseticidas 
e niveis de danos econômicos, a EM BRA PA 
complementou um programa de manejo de 
pragas da soja . Essa tecnologia, já amplamente 
difundida, está possibilitando a redução de 
50% do uso de inseticidas. 

Na primeira fase de implantação do progra­
ma, em ârea extensiva, a EM SRAPA treinou 
cerca de 500 tecnicos espeCIalistas para a apli ­
CaÇa0 da metodologia correta, prevendo-se 
Que estes técnICOS atingirão 50 mil agricultores, 



cobrindo-se. aproximadamente, 900 mil hecta­
res _ Com base nesses dados. estima -se Que, 
nesta primeira fase . o Pais fará uma economia 
de cerca de 'l.1 milhões de dólares, consideran · 
do-se Que os produtores rurais deixarão de 
investir em inseticidas e na energia necessária 
para o seu transporte. 

Ha Que se ressaltar ainda, na área de mane­
IO de pragas, a in trodução, no decorrer de 
1977, de uma sistemática pioneira no Pais . Este 
trabalho, aliás , atesta o esforço que vem sendo 
desenvolvido no sentido de integrar a pesquisa 
ao sistema de assistência técnica e ex tensão 
rural. Em co laboração com o sistema de exten­
são do Parana. e também de agricultores. a 
EMBRAPA implantou um sistema piloto de 
alerta, abrangendo 12 municipios ci rcunvizi ­
nhos da região de Londrina . Semanalmente são 
realizados levantamentos, pelos extensionistas 
e agricultores, sobre a ocorrência de pragas, 

Inimigos naturais e nlveis de danos nas lavou ­
ras .Essas informações são transferidas aos pes­
quisadores da EMBRAPA, em Londrina , Que, 
após analisa -Ias, as t ransmitem aos agr iculto ­
res , juntamenle com recomendações sobre a 
aplicação de inseticidas, utilizando a televisão e 
rádio, para divulgação em dia e hora do conhe­
cimento do público interessado . Desta forma, 
ficam os agricultores orientados para decidir 
sobre a conveniência , ou nào, de efetuar o 
controle de pragas . 

Um dos mais serias problemas da soja no 
Brasil Central é a baixa Qualidade da semente . 
Pesquisas da EMBRAPA mostraram, no entan­
to , Que esta qualidade pode ser melhorada se a 
colheita for antecipada para quando os grãos 
ainda se encontrem com teor de umidade da 
ordem de 20 % , completando-se a secagem em 
silos ventilados . 

Um outro dado relativo à Qualidade da 

semente fo i obtido pela EMBRAPA: a ocorren ­
cia de dois percevejos por metro linear de 
cultura , nas fases de formação de vagens e de 
enchimento de grãos. ocasionam um acentua ­
do descrescimo no poder germinativo da se ­
mente de soja . Evidencia -se, dessa maneira, a 
importância do controle de praga nestas fases 
criticas, especialmente nas culturas Que visam 
a produção de sementes . 

Estudos realizados por pesquisadores da 
EMBR APA revelaram Que para a ob tençào de 
altos rendimentos em soja , a porcentagem mé­
dia de satu ração de aluminio do complexo de 
troca do solo deve ser in ferior a 10%. No 
entanto . foi consta tado um comportamento 
diferencial de cult ivares Quanto a tolerância â 
acidez do solo. o Que abre uma boa perspectiva­
para o desenvolvimento de variedades para as 
regiões de solos ácidos e ricos em teor de 
alumir, io . • 
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arroz 
6.500 cultivares e linhagens de arroz, obtidas 

em cole,Ções de diversos pasés do 
mundo, estao sendo analisadas pelos 

pesquisadores da EMBRAPA, que buscam 
encontrar materiais melhor adaptados à 

seca e com maior eficiência produtiva. 
Este é um dos trabalhos desenvolvidos 

pela equipe de 34 pesquisadores do Centro 
Nacional de Pesquisa - Arroz e Feijão, 

em Goiãnia-GO, que dispendeu, em 1977, 
32 ,4 milhões de cruzeiros , em 17 subprojetos 

de pesquisa com arroz e 10 com feijão . 

A importância econômica do arroz, no Bra ­
sil. é inegável. O valor alcançado pelas produ ­
ções mais recentes indicam uma participação 
em torno de 15% do total gerado pelo subse­
tor lavouras. Por outro lado. o consumo médio 
também é elevado : 41 Quilogramas de arroz 
beneficiado por pessoa / ano. No que toca ao 
aspecto social. mais de 5 milhões de pessoas 
são envolvidas, anualmente . na produção na­
cional de arroz . Acrescente-se que a potencia­
lidade do Pais para aumentar a produção é 
grande . As condições de clima, solo. hidrogra­
fia e topografia permitem o cultivo desta gramí­
nea em todo o territôrio brasileiro . Entretanto , é 
preocupação da EMBRAPA, além de apoiar 
com novas técnicas ao produtor das novas 
fronteiras agrícolas, Que procede ao plant io do 
arroz , aumentar a sua produtividade em âreas 
tradicionais de cultivo , uma vez Que o rendi ­
mento médio nacional nào ultrapassa os , .500 
quilogramas por hectare . 

As pesquisas da EMBRAPA indicam Que a 
produtividade do arroz de sequeiro é limitada 
principalmente pelas deficiências hídricas, pela 
fertilidade do solo, pela ocorrência de doenças, 
principalmente bruzone , pragas, notadamente 
a lagarta elasmo, e pela competição com ervas 
invasoras. Eventuais ocorrências de períodos 

secos ("veranicos") afetam consideravelmente 
a sua produtividade. 

Testes em 500 cu ltivares e linhagens já 
permitiram encontrar algumas tolerantes ao 
bruzone. DeterminolJ-se, também, cultivares 
com capacidade de suportar deficiência hídrica, 
com bom índice de produtividade. 

6.500 cultivares e linhagens de arroz obtidas 
em coleções de todo o mundo, estão sendo 
analisadas, buscando-se a seleção para resis­
tência à seca e para maior eficiência na utiliza­
ção de fertilizantes . 

Alem disto, tendo em vista alcançar siste­
mas de produção mais eficientes para o arroz 
de sequeiro, foi feito levantamento das técnicas 
utilizadas pelos produtores, selecionando-se 72 
sistemas de produção que ja estão em fase de 
análise e avaliação, para posterior difusão nas 
diversas regiões brasilei ras . 

Quanto ao arroz irrigado , a EMBRAPA ia 
pode determinar. uti lizando-se de material na­
cional e introduzido do exterior , uma linhagem 
resistente à bruzone . Esta linhagem já foí testa ­
da em Goiás, Minas Gerais, Piauí e Espírito 
Santo , revelando produtividade maior e melhor 
qualidade de grãos do que as variedades corren ­
temente cultivadas naqueles Estados . • 



feijão 
Embora se constitua num dos produtos 

básicos da dieta alimentar do brasileiro, 
o feijão só recentemente passou a ser 
objeto de programação sistematizada 

de pesquisa , com a EMBRAPA fixando-o 
como uma das prioridades da sua 

programação , por intermédio do Centro 
Nacional de Pesquisa - Arroz e Feijão . 

Este é o produto básICO na dieta diárta da 
população brüsi lei ra ' cerca ele 30 Quilos / pes­
soa ano, Quantidade que cor responde ao maior 
consumo em l odo o mundo . 

O feijào é cu lt ivado corno lavoura secundá· 
na . compondo sistemas tradlClon atS da agrtcu l 
lura naCional A forma empinca como normal 
mente é conduzida esta cult ura, a par da sua 
Importância econôm ica e soc.al para o Pais, 
Justificam a necess idade de Incrementar os 
trabalhos de pesquisa, de forma a gerar tecno­
logia num flux o maior e m elhor dirig ido . 

Dent ro desta ótica é que a EMBRAPA mdl' 
cou também como priorit árias as pesquisas 
com O feiJão, o Que se rcllele no mon tante de 
recursos financeiros e humanos destinados às 
Investigações cien tificas com o produto . no 
deco" er de 1977 . 

O lato r limitante ao aumento da produtlvl' 
dade do fei jão é a ação de doenea e pragas, 
principalmente . A EMBRAPA. seguindo a pro­
gramação traçada para es te produto , testou 
cerca de 1.300 c ult ivares ou linhagens de feiJão , 
Visando ob ter resis tencia ou to lerància às diver­
sas doencas que atacam a cu ltura . 

Na região Centro -Sul. o mosaico dourado é. 
no momento , a doençd de maior graVidade. No 
entan to , os pesquisadores selecionaram 30 cul· 
tlvares que apresentam tolerânCia àquela doen­
ca Este materia l está em fa se final de estudos, 
em processo de seleção e de cruzamen tos das 
variedades tolerantes eom material ag ronoml' 
camente recomendável . 

Por outro lado . estima-se Que , no Brasil. a 
prod utiv idade dO fellão é res tri ngida fo rtemente 
pela ocorrencla de doenças que são transmiti ­
das pela semente Em vista disto , a EMBR APA 
Implan t ou um sistema de pUri f icação das se · 
menTes. em processo Que consiste nas seguin ­
tes fases deslnfeccão de sementes em labora · 
torio , a través do uso de fungiCidas : o plantiO 
deste material em casas destelhadas, proce­
dendo-se. ai. a eliminação de todas as plan tas 
doentes. a multiplicação posterior deste mate­
fi ai . no campo . em condições de seca , mas 
com Irr igação por infiltração : uma ul t ima multl ­
pllcacão a nivel de campo . Com ISSO , a Empre­
sa la consegUiu a limpeza de sementes de 97 
cultivares que estão sendo utilizadas para a 
produção massiva de sementes sadias e pron ­
tas para a comercialização Avalia -se Que tal 
processo permitira um aumento de 30 0

0 na 
proclullv ldade do feiJão . 

Cerca de 80 0
0 do lel jão brasllelfo e produzi · 

do em co nsorelacão com outras culturas. como 
milho e algodão . Sendo aSSim , a Empresa 
desenvolve expellmentos Que buscam cultiva · 
res ou Ilnhares Que se componem bem na 
condlcão de consórCIO . Visando a difusão de 
novos sistemas de produ cão para atendimento 
de um numelo mUito expressIvo de agriculto ­
res . Dados recen tes de ensaios demonstraram 
Que alguns cult ivares produzem mais. na con­
dicão consorc iada , do que nas chamadas cultu ­
ras so lteiras . Cerca de 4 mil Quilos pOI hec tare 
foram obtidos em plan t iOS consorCiados . • 
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o consumo da borracha vegetal no Brasil e 
da ordem de 24 %, enquanto o da slntetlca se 
situa em 75 °-0, em decorrencla da eleva cão dos 
preços do petrÓleo , a tendencla e o aumento 
consideravel do consumo da borracha vegetal. 

Entretanto , mesmo diante do fato de a 
demanda por borracha vegetal vir aumentando, 
sua produção, no Brasil, diminuIu Ide 23.400 
toneladas em 1973 para 19.600 em 19761. Isto 
deveu ·se. prinCipalmente, a substitulcão dos 
seringais nativos da Amazônia - a região 
responsável por cerca de 85 '}0 da produção 
nacional - por outras atividades, alem deexodo 
do seringueiro para os cen tros urbanos. em 
busca de melhores oportunidade. 

Enquanto a fabricação de borracha sin tetica 
encontra-se na dependencla da importação do 
petróleo , o " deficit " apresentado pela borracha 
natural (cerca de 40.000 toneladas. em 19761 e 
supr ido através da importação de outros pai 
ses, principalmente da Malásia, o Que se tra · 
duz , em ambos os casos, em perdas de divisas 
para o Brasil. 
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Esta si tuação fez com Que o Governo esta · 
belecesse um programa de Incremento da pro· 

• • seringueira 
Em decorrência da introdução de novos 
processos de estimulação e coagulação 

dos seringais nativos, há 
amplas perspectivas de que se dobre a 

produção de borracha na Amazônia , em 
prazo extremamente curto. 40 suprojetos 
foram iniciados ou tiveram continuidade 

no Centro Nacional de Pesquisa - Seringueira , 
em Manaus-AM, no decorrer de 1977, 

dispendendo 19,7 milhões de cruzeiros 
e contando com o trabalho de uma 

equipe formada por 11 pesquisadores. 

dução brasi lei ra, através da recuperação dos 
seringais nativos e implantação de novos serin ­
gais de cu lt ivo que apresentem melhoria de 
produtiv idade . 

Assim , a EMBRAPA, por intermédio de 
acordo firmado com a Superintendencia da 
Borracha ISUDHEVEA), vem desenvolvendo o 
Programa NaCional de Pesquisa com Seringuei ­
ra, visando gerar tecnologia para a heveicultu · 
ra , ativar a exploração dos seringais e o benefi ­
ciamento do látex, coordenar nacionalmente os 
projetos de pesquisa com o produto, além de 
avaliar sistematicament e a eficácia dos resulta ­
dos obtidos com aplicação de novas tecnolo· 
gias. 

O principal problema da seringueira de cul · 
tivo , no Brasil. é a doença conhecida como 
" mal das folhas" e isto conduziu as pesquisas, 
durante longo tempo, para o desenvolvimento 
da melhoria genética, visando a obtenção de 
genótipos resistentes. 

Em conseouencia . foram criadas milhares 
de cultivares, 'at ravés de cruzamento intra e 
in ter-especi ficos Que, após passarem por testes 
de campo. foram tomadas como possuidoras 



ou não de bom fenótipo , para o ~arâlC r pfO 
cOlado 

No enta m o, essa metodologld contribUI p<J 
ra que mUitos individuos bons produ tores ele 
borracha fossem descartados , pelo fato de não 
serem resistentes â doenC<J , c hOle. apenas uma 
pequena gama de clones esta sendo Indlcacld 
para plantiO , seja em gr <J nde OU peq l lena e~c<J 

las 
Entretant o , as pesquisas mostrart.l m seI 

possivel o cont role do " mal das folhas" atr aves 
da enxertl a de copa . com dones de Hrivea 
{J c1ucdlora, da resis tência de clorles atraves de 
escape e da melhoria do pr ocesso de apllcdcão 
de defenSIVOs para O controle el a doenç<J O 
prog rama de melhoramento gencllco passou a 
ser , enl ão, d ir igido nào só para genotlpos res ls 
lentes ti doença mas . também . pnra genol lpos 
bons produlores de borr acha . A EMBRAPA 
vem desenvolvendo esforços denrro daquela 
ori entação, realizando pesqu isas ' que se unI! 
zam de cruzamentos IIller·esnecrfl co s, ~e l ccao 
em condições de seringais nativos. seleção em 
condições de Vivei ro . seleção de pés francos e 
pollploidlzacão . 

Aspec to Importante na Implantação dos se 
rlngals é Que a sua exploração econômica só se 
da , no geral , após sele a oi ro anos de plaMlo . 
Na tentativa de reduzir este per iodo . a 
EMBRAPA vem desenvo lvendo pesqursas VI ­

sando melho rar o ambien te e. também, ob ter 
genótipos mais apropriadOS , determinando no­
vas fó rmulas de adubação e novos processos 
de preparo de mudas. 

As pesquisas da EMBRAPA têm demons· 
rrado . ainda, que a consorciação da sennguelfa 
com outros cultivos anuais ou perenes é vlave/. 
Os resultados indicam que estes co nsórdos la 
podem se r recomendados aos pr odutores co· 
mo capazes de propOfcionar reto rno mais rapl ­
do do investimento . duran te o pedodo de Ima­
turidade do seringal, o que benefiC ia. pr incipal ­
mente, o pequeno produtor . 

No que se refere aos seringais nativos, 
merece destaque a melhoria dos sistemas de 
produção . levada a cabo pela Empresa. e Que 
consiste na adoção de técnicas de estimulação 
da produ ção do latex, coagulação ácida e no­
vos métodos de prensaQem. A oferta destas 
novas tecnologias aos produt ores permite pre· 
ver um impacto favorável no aumento da pro · 
cJ ução da bOflac ha: cef ca de dez mil foneladas 

dnual. nos próxImos dOIS anos , uma vez que os 
Sist emas de produção para serrngais nat ivos 
desenvolvidos peja EMBRAPA ,ndicam aumen­
tos superIOres a 100 0 0 na produção de borra · 
cha , em decorrência da Introdução de pro ces· 
sos de esti mulação e de coagulação . 

Resultados de pesquisas maiS especificas 
podem ser destacados . Por exemplo : OS pes­
qUisadores desenvo lveram, com sucesso . a 
enxertla de tIpO merrst ematlco . IS tO e. ainda na 
fase de plàn tula, o Que vai permit ir uma redu · 
cão bastan te grande no per iodo de formação 
de mudas 

Desenvolveram , ainda. tecnologia que per· 
mlte a utilizacão de borbulhas 11Ivenis, para o 
emprego na chamada enxerl la verde. Que con· 
trlbul para a redução do per iodo de imaturrdade 
das ~erlng uelras . 

Uma p rati ca Qu e la fOI demonstrada em 
trabalhos ,mt erlores e representa um grande 
potenCial para a melhoria do rendimento da 
serrngueira e a pol iploldização . Pesquisadores 
da EMBRAPA definiram metodologia para a 
sua obtenção e la possuem . em campo , um 
razoavel numero de plantas poliplóides_ em 
fase de testes. para uma pOsterior distribuição 
entre os heveicul tores • 

23 



24 

mandioca 
A bacteriose é uma das doenças mais 

restritivas à cultura da mandioca. Ensaios 
de resistência de germoplasmas propiciaram 

variedades resistentes , já à disposição dos 
produtores . 

O Centro Nacional de Pesquisa - Mandioca 
e Fruticultura , em - Cruz das Almas 

-BA, coordena as atividades de Pesquisa 
com estas duas culturas. Em 1977, aplicou 

24,7 milhões de cruzeiros e seus 36 
pesquisadores iniciaram ou deram 

continuidade a 24 subprojetos com 
fruticultura e 14 com mandioca. 

A disponibilidade de áreas e condições cli ­
máticas favoráveis conferem , ao Brasil, condi ­
ções extremamente propicias à produção de 
plantas energéticas . dentre as quais se inclui a 
mandioca . Com efeito . esta planta, alem de 
excelente produtora de amido e proteinas para 
a alimentação humana e arroçamento animal , 
desempenha ainda outro importante papel , 

dada a conjuntura econômica mundial , por se 
consi tuir em matéria prima renovável para a 
ob tenção de álcool. 

O programa de pesquisa da EMBAAPA. 
com a mandioca. concen tra -se, principalmen­
te, na melhoria genética da cultu ra . comba te de 
pragas e doenças, busca da viabilidade do 
cult ivo mecãnico . técnicas culturais e desen-

volvlmento de novos sis temas de produção , 
para fins de aproveitamento alimentar ou ob­
tençào de energia 

Em decorrencla , no ano de 1977 tiveram 
cont inuidade os trabalhos fixados por aquele 
programa, envolvendo 20 Unidades do Sis tema 
EMBRAPA , encarregadas de desenvolver 104 
subprCJetos e a instalação, Já efetivada , de 325 
experimentos de campo e de laboratórios, em 
um prazo de tres anos, a contar de 1976. 

Alguns resultados Ilustram a eficiênCia 
alcançada por aquela linha de trabalhos. Por 
exemplo : sabe-se que a bacterlose é uma das 
doenças mais restri tivas â cu ltura da mandioca 
e admite·se que as perdas médias, devido â 
inCidência dessa en fermidade , sào de ordem de 
30% de raízes, nos Estados de São Paulo e 
Minas Gerais. No Rio Grande do Sul , Santa 
Catarina e Paraná, as perdas ficam em torno de 
20% . Ressal te·se que a bacteriose da mandioca 
é encontrada , praticamente em todo o terrltó ' 
riO nacional. Em colaboração com a Universl ' 
dade de Brasilia, a EMBRAPA v~m condUZindo 
ensaiOS de reSistência de germoplasmas de 
mandioca à bacteriose . Foram testadas 254 
cultivares e já se obteve variedades resistentes 
à doença são a cultivares BGN -0007, 
8GN-0080, 8GM-026/L e CM -425/ L. 

Essa avaliação de resistência prossegue , em 
1978, em cerca de 500 cultivares e 1.500 hlb, i· 
dos. 

Uma das pragas mais Importantes e também 
elC tremamente restritiva â mandioca é o " man· 
darova". PesqUisas da EMBRAPA demonstra 
I am que ela pode ser con trolada biologlcamen· 
te , com efiCiênCia de até 100%, através da 
dIsseminação nos campos de cultura de uma 
pequena vespa , denominada Tricograma , Que 
parasita o " mandarová" e o elimina 

Por outro lado, já se encontra à disposição 
dos agricultores sistemas de produção que 
acarretam aumentos, da ordem de 40% , na 
produtividade desta cultu ra, a part ir de elCpe· 
nências com novas prá ticas culturais, envol ­
vendo a seleção de manivas Quanto à sua 
sanidade, tamanho e número de pontos vege· 
tativos, além da adoção de espaçamentos mais 
corretos para plantio . 

Considerando o potencial energético que a 
.mandioca encerra, pode-se prever que a sua 
exploração tenderá a ser fe ita em bases cada 
vez mais econômicas. 

Contudo , certos tratos cu lturais - como, 



paI e", emplo, <l Ir<1chClonal Ccl plnd revelam 
bal'l:.J elrclenCla Expc flmenlO:' desenvolvido:. 
pela Empresa 1ll0str [U8m . en l re tdnto , que umd 
lH1ICd apllcaCdO de hc rbr cld,lde em opoca e 
c1o<;dgern conetas subst ituI com grdnde et l 
c"j ncra econômica, d::' I rOS ou Quat ro CdplnJS 

hdbltualmentt" neceSS.lr ldS Por OUBO Idelo. estt' 
p rocectllllenlO tem cornprovddo umd Ilwlhorla 
no bdlanco l'nNgetlCO dd CuIIUIJ, tato que não 
porl!' ,>pr r pll'Vd C! O tlUdflclo .,(, i rat, . d i' :'('1I 

ajH OVl'lIt1I1H'l lI O pdr,1 p/onuc.l o de altool 
No Que M' It!h>,t-' j outcnCdo de nOvd~ 

vdlledades e clones d EMBRAPA parllClpa , na 
regIdo de Curvelo Minas Gerais, do amplo 
pl ograma Que ali :.e desenvolve 263 novos 
cul tivares t> rlones estdo sendo tes tados. sendo 
Que pane ~ lI. presslvJ deste ma terra I la vem 
sendo ut ili zada em forma cornel cla l • 



milho 
Resultados experimentais já comprovados 
indicam que a transferência de tecnologia 

ao produtor poderá possibilitar 
aumentos de até 200% na produtividade 

da cultura do milho. 11 subprojetos de 
pesquisa com milho e 14 com sorgo foram 

iniciados ou tiveram continuidade no 
Centro Nacional de Pesquisa - Milho e 

Sorgo, em Sete Lagoas-MG, em 19!7. 
40 pesquisadores compuseram a ~qu!pe 
técnica e foram dispendidos 39 mllhoes 

de cruzeiros , na execução e coordenação 
das pesquisas com ambos os produtos. 

Nos ultimas dez anos, a produção nacional 
de milho vem aumentando gradativamente . 
Entretanto. tal fato pode ser at ribu ido mais ao 
crescimento da área plantada do que ao au · 
menta da produt ividade. situado no nivel de 
1.300 quilogramas por hectare . 

Utilizado tanto para a alimentação animal 
quanto humana , o milho ê um dos produtos 
agricolas mais importantes para o pais. com 
sua cultu ra ocupando cerca de 28% de área 
plantada com cu lturas anuais. O consumo hu· 
mano de milho atinge a 33 quilogramas / pes­
soa 1ano. const itu indo-se. também , em produto 
básico na alimenlação do brasilelfo . 

Resultados experimentais já existentes, in ­
dicam a possibilidade de transferência de 
tecnologia ao agricultor, principalmente nas 
reg iões Sul , Sudeste e Centro-Oeste. com 
perspectivas de aumentos da ordem de 30 a 200 
por cento na produtividade da cultura do milho . 
O Estudo detalhado dos sistemas de produção 
em uso e o seu aperfeiçoamento ou substitui ­
ção por outros mais eficientes se constitui num 
dos trabalhos básicos desenvolvidos pela Em­
presa , com este produto . 

As pesquisas com o milho. na EMBRAPA. 
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concentram-se prmclpalmente na área de me· 
Ihoramento genéTI co, bu scando·se a deflnl cão 
de novos genotipos. adaptados às diferentes 
condlcões brasileiras . Paralelamente. desen· 
volve-se ! "'c nologia para melhor utilizacão de 
nutrienTes pelas plantas, para a produção em 
regiões com deficiência hidrica e em solos de 
elevada ac idez . O controle de pragas e doen­
ças, a melhoria da qualidade do milho e o 
desenvolVimento de tecnologia para a mecani ­
zação da cu ltura também são aspectos priori ­
tários . 

Na área de melhoramento, utilizando-se 
material basico brasileiro e o obtido do Centro 
Internacional de Melhoramento de Milho e Tri · 
go , do MéXICO. foi possível o desenvolvimento 
de seis variedades que já se encontram prontas 
para lançamento no mercado, assim como de 
uma série de populações bãsicas que estão 
sendo submet idas a processos de melhora­
mento genético. visando a obtenção de novas 
variedades . 

As seis novas variedades apresentam pro ' 
duções superiores ou iguais aquelas atualmente 
utilizadas no País . Destaque-se, porém, que 
todas possuem caracteristicas de ex trema im-

pOrlallCla para o s plodutorcs de milho. Uma 
das variedades pOSSUi plantas mais baixas, que 
faCIlitam a colheita manual e mecânica, tem uma 
ampla adaptabilidade às diversas condições 
brasileiras e, acima de tudo , é resistente à 
doenca conheCida como mildlo do milho e 
sorgo Que lã causou problemas sérios à produ­
cào naCional e con tinua potenCialmente a repre ­
sen tar um ri SCO sériO . 

Em outra valledade . de origem tr opical. 
obteve-se precocidade aliada a um porte oaixo 
das plantas . Além disso, apresen ta algumas 
ca racterisflt .. as ext remamente importantes para 
o produtor brasilei ro que visa a exponação : 
possui grãos amarelos, do t ipo semiduro. que 
alcança melhor cotação de preços no mercado 
mternaclonal . 

Uma terceira variedade é a de milho branco, 
semi dentado e adaptado às condições do trópi ­
co baixo . Sua importancia reside na possibilida ­
de de aproveitamento pela indústria alimenti ­
cia , além de se conslltuir em mais uma opção : 
mistura da far inha deste milho branco à farinha 
de tr igo , para fabri cação de pão e ou t ras mas­
sas. 

Outra daquelas novas variedades possui 
carac teristicas superiores para a produção de 
silagem . o que promoverá a diminuição do 
custO no processo de produção dessa suple ­
mentação alimentar para o gado . 

Na região Norte do Pais o milho é plantado 
prmcipalmente em consórcio com outras cu ltu­
ras . Lançando variedades de porte baixo que se 
adaptam melhor às condições de consórcio. a 
EMBRAPA aure novas perspt:!ctivas para a pro­
dução de milho naquela reg ião . 

Pesquisa que se reveste de extrema impor­
tância é a relativa à fixação biológica do nit ro­
gênio em mi lho . Os pesquisadores têm mostra· 
do que hibridos simples e variedades adapta · 
das às condições do solo do cerrado podem 
fiJlCar até quatrocentas gramas de ni trogênio por 
hectare e por dia . A fixação aumenta com a 
utilização de herbicidas e fósforo na adubação . 
O emprego da calagem em so los de cerrado, 
por ou tro lado , é um dos fatores importantes 
para o aumento da fixação de nitrogênio . Esses 
resultados abrem amplas perspectivas de se 
desenvolver materiais com menores requisitos 
de nitrogénio quimico no processo de aduba · 
ção , permitindo. assim. uma diminuição consi­
derável nos custos, para o agricultor , dado os 
altos preços daquele produto . • 



sorgo 
A introdução de variedades de sorgo sacarino, 

que se destaca como fonte renovável para 
obtenção de álcool, permitiu á 

EMBRAPA iniciar programa que resultará, 
este ano, na produção de 40 toneladas 

de sementes, com vistas á sua distribuição aos 
produtores , sob a coordenação do Centro 

Nacional de Pesquisa - Milho e Sorgo. 

E o quinto cereal em área plantada no 
mundo . No Brasil. a cu ltu ra vem se desenvol ­
vendo nos ultlmos anos devido a sua larga 
aplicação na alimentação animai e utilização 
industrial. Quanto a este último aspecto , des­
taque-se o trabalho desenvolvido. pela 
EMBRAPA , com O sorgo sacarina. Que repre ­
sen ta uma opção a mais no esforço nacional de 
obtenção de fontes renováveis para produção 
de álcool. O ap roveitamento deste 50r90 pOde 
vir a permitir a utilização da infra -estru tura das 
usinas de açúcar já existentes, mas Que, nOt -

malmente. ficam oCiosas durante cerca de seis 
meses em cada ano . 

E importante destacar que o 50rgo forma 
com o mitho uma combinação de real in teresse 
para a economia nacional . tendo em vIsta Que o 
aumentO da produtividade e producào de am ­
bos pode proporcionar uma melhor distr ibUIção 
de mercados . As afinidades culturaIS entre os 
dois produtos tambem foram levadas em con · 
ta . no que concerne à deCIsão da Empresa de 
desenvolver as pesQuIsas com estes produtos 
de forma conjunta. na expectativa de oferecer 

opções maIs amplas aos agricultores brasileI ­
ros . 

As InvestIgações Cientificas com o sorgo . a 
par da produção de novas cultivares. di rigem­
se para a obtenção de tecnologia para produ ­
cão em legiões com deficiencias hidrlcas e 
elevada acidez dos solos. mecanização . levan ­
tamento e determinação das principaiS doenças 
e pragas da cul t ura e seu controle . De modo 
part Icular os pesquisadores anal isam os aspec ­
tos relatIVOS ao consumo e comercialização do 
sorgo e avaliam os sistemas de produção com O 

tipO forragelfo . Esforço especial tem SIdo dedi· 
cada ao sorgo sacaflno. dado o seu potencial 
como lonte renovável para a produção de 
alcool 

A s peSQuIsas concentradas em melhora­
mento genétiCO permitiram a obtenção de doze 
linhagens de sor90 macho esteril e de recupe­
racão de macho-estetllldade . Da mesma manel ' 
ra . foram desenvolVidos desesseis compOstoS 
Que servem como material genétiCO básico. 
para Que empresas pflvadas e outras institUI ­
cões de pesquisas brasileiras. possam ell.t ralf 
novas linhagens de Interesse comerciaI. 

A linhagem macho-estéril é importante no 
50rgO. pois permite economia da mão -de-obra 
necessfma ao cruzamento de linhagens essen ­
CiaiS para a producão de sementes hibrldas 
dessa planta 

Os fl abalhos com sorgo demonstraram. ain ­
da . a pOSSIbilidade do desenvolvimento de li ­
nhagens tolerantes ou resistentes à mosca. Que 
depOSita suas larvas nos grãos em formacão . 
destrUindo -os e reduzindo drastIcamente a 
produção . 

Nos ulttmos anos. a EMBRAPA. em conso­
nancla COm a preocupa cão governamental de 
aumentar a produção de alcool. mtroduziu e 
testoll no Pais uma série de variedades de 
sarga sacarlno . Que se prestam para aquele 
fim . 

O material para producão de sementes basl ­
cas destas variedades lá se encontra no campo. 
o Que posslbllttara a ob tencão. no corren:e ano. 
de cerca de 40 toneladas de sementes. 

Trabalhos de seleção desenvolVidos com O 
so r90 sacarmo perrlllllram a obtencão de apro 
ximadamente 2 centenas de linhagens. que 
estão sendo testadas. aval iadas e adaptadas às 
çondlções braslleilas . com o intuito de aumen­
tar produtiVidade . • 
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o algodoe!ro destaca se como uma dd~ 
plan tas cultivadas Que oferece majores nu/eis 
de aprovei tamento , conSlderando·se ,o alto vo 
lume de produ cão e diverSidade de seu uso 
A lem das fibras, para a mdustrla de processa 
mento apresenta sub pr o dut CJ~ dt' rbJI vdlOf 
econô mICO Meslllo os reS l9s cullll'.Il '" do alqo 
doelro são passlveis de aprovei tamen to , quer 
como matena ·prrma para celulose , Qut::r come 
font e de alImento para o gado 

No 8raslI , são eltplorados econõmlcamentt:: 
algodoeirOS do grupo " Upland ' e " M aca" Ao 
primerro grupo penencem os algodoei ros de 
ciciO anual . herbãceos, representados no tada 
mente pelas vauedades paulistas Sua dlstrl 
bUlcão at inge a região meridional do Pais IPa 
ranã , Minas GeraiS, Galas , Mato Grossol . bem 
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algodão 
As pesquisas com 

algodão têm procurado o 
desenvolvimento de novas 
tecnicas Que permitam a 

redução dos elevados custos 
de produção da cultura. 

O Centro Nacional 
de Pesquisa - Algodão . 
em Campina Grande-PB. 

que executa e coordena as 
pesquisas com este produto 

em todo o País. conta com 
uma equipe tecnicas de 23 

pesquisadores. Em 1977, 
iniciou ou deu continuidade 

a 18 subprojetos de pesquisa . 
dispendendo um total de 17 

milhões de cruzeiros. 

,O rl lll .. S ~lIt '<t ... rt\t.'no~ ::.C( d ::' do Nordl' ::. tc U 
M l H IJ I' (11n dlqndOt'lfO pr'rt'nt' , .Jl t illll1! rltl ' rL'~I ~ 
h'fllt ' ,) t-ot' l'd ' E l ultlv ~l dn 1'1Il tod o o Nordestl' 
51'111 1 Ando " ~ U ,l (')I,pIOld(;'O e nOIIl" l lrnen lC 
1"011"'01\ 1,j(let 

A p fOqrdl1l,l c,iu de pl'::.q\lI~.JS d.J EMBRAPA 
CO"! O .rlqodOt'II U VI::'.I . P' IIILlpdlrncn l l, . d r1rf' 
Iho l l.1 d o::. nlVI..'''' rlE' pr o rlll t lv rcl.lde Cid CultUld , 
n.r :. drit'( pn\t· ... r Ol1 d ILÕ ~'~ L llIlhlll ca~ . Ilt'fll como 
~''''\.rr .r Cj(hl l! (l.rdl' do pru dllltJ A EI11IJIt , ~.l I t:rn 
::' t' prt'ocl l p,Hfo lIoJO 50 COIll O algurl ,io 1 1erb~1 
r l'o t orno tdmbem , com O dl gO (j ~1O ~lI uorúo , 
11111CI) (1 ,1 l (;"gl;IO Nu r cle~lt' O ~ Irdhdlho ~ têm ~t: 
r onr cntl"do , 011111 Ipdln1\Jn tl,' . lIa l1\c ltroldmen 
10 f!t'tIt'tl r o , qUL' VISd <I ~UIIl Ç:I O dos prulJlen-r.r~ 
rld 'l ult\JId , dlr.lvl'::' d" CII,ledO de nOVd S v .. .111\' 

rld clt '::. 
ll' v .Jnt .J nH-'l l lo ~ l (>l l o~ pl'I O ~ peSClu lsddof c s 

1110 ::. lr ,1I11 Qll t.' 01 (· .. plOldC:IO desla pl,rn ta eXigI:! 
\1111 elpvJdo C Il~1O de pfoducão. por ISSO .J~ 
pe~qllls.J~ esI30 ~el1do dirigidas no sen tido de 
t orll ~1 1,1 Cdoa VCI menos onerOSd p ':.IId o produ 
tOf pllnClpalmente os tl.., região ml!rrcllonal 

Em rlcterllllnadas 111111<1:-' de es ludo tem -sc 
pl OI lIIotrlO t.:11I 1 111 100 r 0 11 r.rl IUlloIll/ .,1I ( , ' 1101 ::. prJll 
r ..... ( 1I1 1lJ1.tI ~ . fl '~ p O Il ::'.I V l'l~ quP ~Jo pt'lu ~ lllulO 
r, ", p,tI \ " I" ... cl, ' d, · ... p, ' ... .1 ... U 111 , ... 1101 ... 1. ' (HI r"it'd 
d l ll .! ' · , I!l I' 1111 1" I]lIdl1 t ld.ull ' .. 11'voId.r dt · 111, 10 til' 
u llr.r I' I r"I .1 ... ,. clt' 11111 ,1 pr.r l ll .t clt, t.ld lt tl rn{'Cdl11 
l.t l .ln E s hl (lu~ (I" EMBRAPA pr OC UI ,lIn tOIll.JI 
clt ·...rh·1 ' · ... "'df lol .r lI t lll/d C ~,O d e ~td prd tlCd 

A c llllwd ..rlgorloeHa e mUIIO prejudicada 
por pf ílgd ~ , e Isl o tambem acar rel a despesas 
bas1dnte elevadds Visando redU lII progreSSI 
vJlllc nte a neceSSidade de tratamentos fllo ssa 
nl t ,)IIOS. peSQulSib com este ob,etlvo Ja se 
t'n \ onlr ,un ern dllrldlllcnto , flller nd drCd (j~ 

el\tolllologla ou mesmo no melhofamento ge 
netlCO 

Po r outro lado , urna das pra ti cas mais caras 
,. 1I11r1 I',,", ri" \"ulll ll d do dlqodol:IIO c il SlW 
co lhclt d. po r isso estudos estão sendo fei tos 
vlsanelo mecanllCl la de mdneira ( IClonal e 
eCQnomlca 

No Nordeste , o algodão arbÓreo e cultivado 
prrnclpalmente sob a forma de consorCIO, com 
plan lds anua l~ PaI ISSO , a EMBRAPA desen 
volve linhas de pesQuisa onde busca en contrar 
d~ pr titlcas c ulllHals maIs aproprradas , aSSIm 
corno as culturas anUdlS de maior Impacto 
econOfn lCO e SOCial , para a utilização no con 
SÓfCIO com o algodoeiro . • 



hortalicas 
I 

Em decorrência da programação governamental 
que pretende estimular a produção e 

comercialização de produtos hortícolas , a 
EMBRAPA estabeleceu prioridade para 

a pesquisa com 25 produtos . Alguns 
resultados expressivos já foram alcançados. 

A comclctallldçijo !Ir' hOIl.lIIl;' .I :- ' hl ~ th vc r 
sas CentraiS cle AbdSICCIn1Cn IO em func io na 
mento no BrasIl , revela um crescIfl1cn lO IlgCI 

ramente superior a 30 l amen te supCflo r ti 30 tlo 

no conSumo, en tr e os anos de 1976 c 1977 
Juntamente com este increm ento vcrl ig ll10Sd, 
!requentes desequilibrlos de olerta vêm se VC II 

f ica ndo . provoca ndo elevações uruscas de prt:! 

COS c c iJllsando cspCCul(lcõt!s que pr COCllp ;Hll 

OS cspcCtahSlns 

Pr oculilndo equacionar os problt:UléSS e ~st j ­
mular o entrosamento das diversas organiza­
ções Que aluam no setor , o M inistéri o da 
Agr icultura lancou. em 1977, o PROHORT -
Pr ograma de Apoio a Produ ção e Comercia liza -

ção de Produtos HortlgranjC1ros. O qual cOnla 
com prOjCIOS de pesquisa e experimentação . de 
ex tensão e asslstcncia técnica. de comercializa­
ção. de abertura de estradas vicinaís . de infor­
mac50 de mercado. de preço suporte, de arma­
zenagem , de crédi to rural e de organização da 
comerCia lização a nível de va rejo . O Ministério 
da Agri cultura e suas vinculadas passaram (! 

es tudar. de modo conjunto . toda a problemáti ­
La ele hotllgranjClfos. procurando encon trar 
sohlCõcs que estimulem a producão de maneHa 
mais permanen te. to rnando a ofert a mais está­
vel e a comercialização mais racional. tendo em 
vista favorecer produtores e consumidores de 
hortallças _ 

A EMBRAPA estabeleceu 25 espécies hortí­
colas como prioritãr ias para pesquisa , basean­
do-se, para isto, na comercialização verificada 
nos ultimos 3 anos nas diversas Centrais de 
Abastecimento do Brasi l. na necessidade de 
su bstituição das importações de hortali ças e. 
finalmente. na exportação de algumas espécies 
que vem sendo tradicionalmen te c omercializa ­
das no elt terlor em Virtude das boas condições 
que o produto brasileiro encontra no mercado 
externo _ As espécies em foco são as seguintes: 
abôbora , aipo , alface. alho. aspargo , batata . 
batata-doce. beterraba. carã o cebola, chuchu , 
cenoura , cog umelos. couve-flor . ervilha. fei jão­
de-vagem . melancia, melão . morango , pepino , 
pimen ta·do-reino , pimentão , quiabo, repolho . 
e IOmate. 

Como metas gerais de pesquisa , relacio· 
nam -se a obtenção de novas cul t ivares com 
maior adaptação às condições do meio e me· 
Ihor resistência a doenças, o estudo dos diver­
sos falores que afetam os sistemas de produ· 
ção. tais como adubações mais eficien tes. 
populações maiores, irr igações mais racionais, 
melhor controle de pragas e doen ças e outras 
técnicas usadas neste grupo de plantas. Estu ­
dos com reguladores de crescimento estão 
também sendo feito s com a finalidade de me­
lhorar a produ tividade ou induzir o florescimen­
to . A comercialização de certas hortaliças tem 
sido também um<l constante preocupação da 
pesquisa que visa , dentre outros objetivos. 
reduzir problemas de intermediações ocorridos 
en tre os produtores e consumiqorcs . 

Os progressos conseguidos em 1977 com as 
hortaliças que mais pesam em nossa comercia ­
lização mostraram con tribu ições va liosas. e 
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Quanto à cebola , as pesQuisas em anda 
menta visam estudar novas localidades e 
aprimorar lecnlcas para producão de sementes 
desta hortalica As Cultivares nacionais têm 
elevada preferênCia na comerclallzacão , pelo 
tipO de bulbo e pela sua c~pacldade de arma ­
zenamento. Todavia . os riSCOS enirentados pe­
lo produ tor de sementes são mUi to altos. 
fazendo com que a produção de 56 toneladas. 
obtidas em 1975 76, baikasse. em 1976 1977, 
para 25 toneladas de sementes Face a estes 
problemas, a Importacão de sementes das cul 
t lvares precoces vem aumentando constante­
mente, provocando grandes concentracões de 
colheita e dlsturblos de oferta. a Qual . entre 
julho e setembro, passou a ser superior as 
necessidades do mercado, havendo falta . nos 
meses segumtes. deVido ã balka conservacão 
dos seus bulhas. 

Como resu ltado de trabalhos Que envolve a 
colaboração da EMBAAPA. da Empresa Perna· 
bucana de Pesquisa AgropeCuária OPA ) e da 
Escola Superior de Agricultura " Luiz de Cuei· 
róz " da USP. será possivel o breve lançamento 
de nOvas cuhivares, adaptadas á região de 
produção do Submédio São Francisco, em 
Pernambuco, responsável por cerca de 15% da 
produção nacional. _ 

A pesquisa em alho Visa. fundamentalmen· 
te . tornar a producão naCional mais compet lllva 
com o alho Importado. aumentando a par tiCipa· 
cão do produto naCional no mercado Interno 
uma vez Que. no ano passado . dlspendemos 
cerca de 14 milhões de cruzeiros com Importa · 
cões deste produto A determlnacão de melho · 
res Cllhlvares para as diversas regiões do BraSil 
e a sua multlplicacão Intensa . para forneClmen · 
tO aos agrlclll tores . têm Sido pflofl tarlos Ild 

EMBRAPA . 
Os trabalhos de nUlf1ção em alho continuam 

mostrando a Importância dos m icronUlrten tes 
na produção e conservação dos bulbos. após a 
I nl h.~I I .. , · lr"ll.trll o .... ( It' IrfUld l.. .. O rlt ·!1l0rl .... II .II.lln 

' 1111 ' f1 IVt·l .... .. (leQtl"do~ de .lqlld 11111 110 ~OIO 

POtl"1l1 01111111'11 1<11 "11120"" ,I ~Ud produ tl vl4 l.u lt· 
Outra linha de pesQuisa visa observar o 

efeito de menstemas reluvenescldos. atraves 
de cultu ras de teCIdos, no creSCimento e pro­
ducão do alho As prlmeifas pldntulas ob tidas lá 
se encon tr an l em multiplicação In tensa . • 
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CUlll .1 lJd !dld 101.1111 ,· .... I,du·II·1 Ido,> ú '> EIl 
..... 110 .... NdIIOfl.U'" clt ' Cl llt lv,lfl '''' '(111' .. 111101 11 
(j,lIle dI.' del ermlnar a::. CUI IIVrUI '!> que melhor !oI.! 
dd,lPldl11 as diversas rcglõc::, d~ producão do 
BIJ::.rl c . dSSIIll . orlentJI fl1dl::' !legwJmcnll' e . 
h'Il !>lnllI::. Td !o . Hl1jlClI I.HlolI' -' \,.' CI ( lI'fllt o rW.t1 O 
P .. l! ::' vem Illl porldlldo em IlldlOl PI OPOIC:IO ti 

(' " IT IVdl BlIltJP . da HoliJ l1 cHI . pcl" ,:> ::'I J" !> 1I0 tl ::. 
C~Harterl ::. tI C Ll !> cullniJtI,Js e (te corncr(IJlIluC ~I O 
TOeldvld e::.ta cultlvdr t ' flHHTO 1.!)!;lgcnlc em Icr tl 
11lt'InW$ r> rl.UI IO !>en!>lvel .1 doencas. o Qut! oi 

l a"' .. de elevado Cll::.tO ele p' oe!uc;:'o Os ell 
saias aVdncaclos realizados nas lon~ .. s prudu 
l oras do RIO Grdllde do Sul . Sdnta CJtaflnd. 
Par,ma . São Paulo . Rro (I f' Janf'lIn . Esplllt lJ 
Sfinto . Pcrndmbuco . P,.HdllJd , CC,.JI O:I . M!I1d::' 
Gcr.ttS, GOla::. e 015tlll O Feder<.ll . mostram Que 
dS Cul TIVal es Spunt .J . B;:Hdka . Grandl lolla c 
Llncld . tem produt iv idades VJ I IJVCIS entre 20 c 
50°" superiores a BlntJc 

Nos tcstes de p fl lltel ra avallacão de bdtJtd . 
f oram ob!oerVdd.:t!o 16 ollt ras novas cultivares 
para. em seguida. cOlnp,u .J ·las com aquelas J<.l 
I radlClondlS Nestes IC':>teS. destacardm se <I!> 
C\ IIIIV,II (',:> Unlvll ... . 01' ':>11 ri' R'---'c f'lI le. Nrcola c 
M aus Plper pela sua produ tividade e melnor 
adaptacão Neste teste, a BlIl t )e tOI tambem 
considerada co mo testemunha ou padrão . 

A EMBR A PA estâ desenvolvendo es forco 
espeCIa l pard .1llmenW I il procl!lcilo dLls cultiva 
res naCionaiS de batata, la que foram obtidas no 
RIO Grande do Sul e em São Paulo . alem de 
estimular os programas de melhoramento eXls 
tente. pa l a obtencão de novas cult ivares mais 
adaptadas âs d iversas regiões clrrnat lcas do 
Br as,1 No momentO 12 000 /l OV el!> plãntuld:" 
estão em observacão no RIO Grande do Su l 

FOI Tambem ampliado em 1977. o int er· 
câmbio com o Centro In ternacional ele Batata. 
com sede em Peru. recebendo-se. daquele 
Centro , germoplasma com reslstencla a calor e 
a geadas . a Ph ytOphtOf.l, a nematódeos e aos 
virus do enrolamento e do mosaico . Este mate 
fiai genético estâ sendo "1lensamente muloplt · 
cado, para distribuição às d iversas regiões do 
BraSil d uran te o ano de 1978. onde estes fato 
res vem limitando a produção . 

Com es tas ações procura·se. il medio pra· 
la . redu zir as imporl acões rl e batata·sement e, 
extremam ente onerOS<JS para o Pais. e 

\ ' . j', 

o tOrndll!l ro (! Olllrd especlI': de grdnde 
1I1 IC I C::'Sl' económlco . lace a sua crescen té Im 
porl..tnCla na producão agllcola do BrdSII . em 
vlltude do seu co nSllmo ' In nal ura ' . da sua 
utlllddcle na II ldu!olflahlacdo e das possdJlllda 
rl("s di' c)(po rt .... cdo 

O!> t rdbalhos em andamento na Empr c!>a 
Pf'rnambue,] rle Pesquisa Agropcc uallél. com 
...... SCSSorolmt!n lO ria ESA LO. deveri! resul tdr no 
Idn Cdmcnto de Cultivare:; .:tdaptadds a região do 
São FrdflCISCO com rt::ilstcncld ao calor. d ne 
matodeos e com elevada pr odu tividade , 

A EMBRAPA estJ tamtlem estllllu l;:m do um 
prOJf'lO In teg rallo de peSQuisa de tomate em 
São Paulo. o malOI produlol des ta hor l altca . 
onele coldboram cerca dp. J.4 pesqulsadorl!s . de 
t! IV"h.l<' " 5 P ' · C ldllltddl·~ . cid ::' E!ol.oldS dI-' AlJf() 
noml<l d ;:1 USP e UNES P Neste prOje to serão 
estuclados o::. diversos !l lstemas de producão 
I ' m 1 .... 0 pI'lo';) .tqrwuIItHl'''' Idnl o pur,.1 lOtnd!t· 

de mesa como para toma te para Industriali za 
cdo • 

Em decorrênCia de sua I mpor t ~ncla para 
Illdustllallzacão e e)!;porl acão. estão sendo 
desenvolvidos pr ogramas para a produ ção de 
novas cultivares de morango e aspargo . Traba· 
lho desenvolVido em conjunto com a Unlversr· 
nade de Rutgers. mostrou que os hibndos New 
Jersey 220 e 221 são mui to mais produtivos do 
Que as cultivares em pl ét nt io Em 1977. loram 
In trocluzidas, ddqucla Universidade , 34.500 no· 
V. I'" pldlllI JI .. ." (11 ' dsp"r\l (l I' 31 000 1l0v,J'" pl.1I 1 
tulJS de m orJnqo Arem dos trabalhos de me 

Ihoramento. 3 Outros subproJetos procuraram 
determinar novas tecnlcas de plan t iO e cult ivo 
para <;e rf!m Incorporadas ao sistema de produ · 
câo usado pelos agflc ultores do RIO Grande do 
Sul . 

Den tr e as fruta s tropicaIS. a EM BRAP A 
desenvolve maior volume de pesQuisas co m o 
abaea)!;l . a mangit . a banana e Cltro . 

E amplamente conheCido Que a produção 
do abaca~1 e drasticamen te limitada pela ocor­
reneta ela doenca conheCida como tusaflose . 
Traba lhos recen tes da EM BRA PA tem Indicado 
que QIl<l lH10 o JIMCd)(1 e cul t ivado dentro de 
pratlras maiS elaboradas. corno espacamento . 
pulvelllacões de fungiCidas . epocas de plan tio. 
etc . o efeito da l usafl ose tem Sido limi tado de 
manella notãvel. Em especial . destacam ·se os 
fes ultados co m prc'Hlcas Que fazem com Que 
hajil uma melhor cobertura de frutas e plantas 
com a apllcacão de fungiCidas 

Na plogramacão de pesquisas com Cltros . 
neve ser real cada a utilizacão do processo de 
mlcro-eml.ertta . desenvolVi do pelos pesqUisado · 
res da EMB RA PA . e Que permite a limpeza dos 
clones f' valledades . tecn lca de efetiva Impo r­
tãnc la no sent ido de evi tar doenças limitantes à 
Cul tura . 

As pesquisas com pessegueiro . dentre as 
fruta s temperadas. apresentam resu ltados al ­
lamente favoravels 

Gracas as suas excelentes QualIdades. a 
cull lvar de pessego Chlrlpa. tardia lamadurece 
em meados de lanerro) . propfla para mesa. 
d· ..... ,Il\. olvll l.l JlI '!. ' EMR RAPA VI 'rll cll~ SPt! r t,] n 

I h ) II1I" I1!>( ' ml f' rt"S':>I' elo... produto rl's ü 111 
dIJ:-l rld l" nf) RI,) Gr.1 lldc do Sul t! no Estarlo do 
Parana O mesmo interesse cerca um a oulta 
Culllvar recent ement e C!ISlfl buldü . a Diamante. 
Que amadurece um mes antes do Que as cu lt l ' 
vares tradiCionais. tem boa Qualidade industr ial. 
f' e otlma para fabllcacão de passas no periodo 
pre natalino . 

Um dos problemas da cullura do pesseguei · 
ro é a ocorrencla da ferrugem . As pesquisas 
neter minaram doses e epocas apro priadas para 
a aplicação de fungiCidas . que controlam esta 
doenca Com is to. evi ta -se a Queda prematura 
das fo lhas . contr ibu indo para a em issão de 
Çlemas uni fo rmes e bem formadas . • 
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gado 
de corte 

Tecnologias 
desenvolvidas pela Empresa 

permitiram que novilhas alcançassem 
320 quilogramas aos 2 anos e meio, 
estando aptas a produzir a primeira 

cria. Isto representa a redução de pelo menos 
um ano em relação ao verificado, em média 
nos rebanhos brasileiros. 31 pesquisadores 

compõem a equipe técnica do Centro Nacional 
de Pesquisa - Gado de Corte, em Campo 
Grande MT - Sul, unidade que coordenou 

21 subprojetos iniciados ou que 
tiveram continuidade em 1977, aplicando 

recursos da ordem de 23,2 milhões de 
cruzeiros . 

A carne bovina. principal produto da explo­
ração da pecuária de corte. ê extremamente 
importante na dieta humana . devido ao seu 
conteudo em proteína de alto valor biológico, 
seu teor em vitamina do complexo 8 e por ser ' 
fonte mineral de inegável valia. especialmente 
no que concerne ao ferro . E de se ressal tar, 
con tudo . a limitação da oferta de alimentos no 
mundo . especialmente os de origem animal, 
cujo " defici t " é consideravelmente superior aos 
de origem vegetal. 

O rebanho bovino brasileiro situa-se em 
posição de destaque, sendo superado, em 
números globais , apenas pela India, Estados 

Unidos e Rússia . No entanto, não existe um 
paralelismo necessário e desejável no que di, 
respeito aos indices de produtividade já alcan · 
çados por outros pa íses . A taxa de desfrute 
nacional está ao redor de 12%, contribuindo, 
para isso, a baixa prolificidade, a idade avança· 
da de abate dos novilhos, a alta mortalidade e a 
idade tardia de acasalamento das novilhas . 

Um dos meios eficazes para aumentar a 
produtividade é a adoção de novas técnicas, 
desenvolvidas a partir de dados obtidos em 
trabalhos experimentais . As pesquisas da 
EMBRAPA com gado de corte visam, justa­
mente, a geração de tecnologias que permitam 



melhorar ou estabelecer sistemas economi­
camente viáveis para as diversas regiões produ­
toras do País. Enfase especial vem sendo atri ­
buída às pesquisas com pastagens naturais e 
cul t ivadas, seu melhoramento e manejo . Traba­
lhos com forrageiras também vêm sendo con­
dUZidos. em especial a sua utilização na época 
da seca . para garantir d~ maneira mais econô­
mica a alimentação do gado . 

A eficiência reprodutiva dos animais é outra 
área que vem sendo estudada intensamente, 
especialmente com relação as implicações das 
doenças que a afetam . Parasitas gastro-intes­
tinais e pulmonares estão sendo pesQuisados. 
para permitir um con trole mais eficiente dos 
mesmos . 

Uma classificação estratégica de medi­
camentos para combate a helmintose . definida 
pela pesquisa. tem traz ido vantagens econômi­
cas. A nova prática preconiza apl icação de anti ­
helminicos somente no inicio e no final da 
es tação seca do ano. Ganhos de cerca de 36 
quilos por animal têm sido obtidos como con­
seqüência do emprego desta tecnologia . 

Tecnologias desenvolvidas pelos pesquisa­
dores da EMBRAPA permit iram que as novilhas 
atingissem 320 quilOS aos 2 anos e meio. estan­
do aptas para produzir a pr imeira cria . Isto 
representa a redução de pelo menos um ano 
em relação ao verificado em média nos re­
banhos brasileiros. 

Uma redução na idade de abate dos animais 
está sendo obtida com a utilização de pasta­
gens cultivadas e consorciadas . Em consôrcio 
composto de " green panic" e leguminosas, os 
animais atingem 420 quilos em 24 meses . Esta 
mesma pastagem permite ganho de peso pelos 
animais durante o período da seca e com 
lotação de 1 animal por hectare . 

As sementes comerciais de Brachiaria geral­
mente se caracterizam por baixo poder germi­
nativo . A EMBRAPA desenvolveu tecnologia 
de colheita de sementes desta forrageira que 
está permitindo a obtenção da viabilidade da 
ordem de 80% . 

No geral, novilhos mantidos em pastagens 
de capim jaraguá . no períOdO da seca , perdem 
de 20 a 30 gramas por dia . Experimentos de­
senvolvidos pela EMBRAPA têm mostrado. 
porém. Que em pastagens onde o jaraguâ é 
consorciado com leguminosas, os animais che­
gam a ganhar 360 gramas por dia no peso . • 
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gado 
de leite 

Sistema de produção adotado e testado 
pela Empresa, obteve 10,5 ':lu~los de I~i)e 
por vaca/ dia , enquanto a media na regl~o 

Sudeste é de 3,5 quilos. A produçao 
vaca/ rebanho/d ia alcançou 7,5 quilos , 

contra média de 2 quilos. 26 subprojetos de 
pesquisa foram Iniciados ou tiv~ram 

continuidade em 1977, no Centro Nacional 
de Pesquisa - Gado de Leite , em Cor<?nel 
Pacheco-MG. 40 pesquisadores compoem 
a sua equipe técnica e foram mobilizados 

recursos da ordem de 32,9 milhões de 
cruzeiros . 

o leite é um produto de ImportânCia baslca. 
no Que concerne à alimentação humana. A 
recomendacão dos órgãos oficiais brasileiros. 
que estudam o problema de nutrlcão. ê a de 
Que o consumo de leite " ,n na tura", por pes­
soa, se situe na faixa de 400 gramas por dia, ou, 
aproximadamente. 146 QUilogramas / pessoa 
ano. Segundo o Insti tuto de Desenvolvimento 
Industrial de Mmas Gerais , nos anos 70 o 
consumo anual " per capita" de lei te no Bra si l 
deve se situar em 55 quilogramas. 

Por outro lado. é conhecida a correlacão 
posit iva en tre desenvolVimento e con~umo de 

produtos de o rigem animai, p OSI II\lament e mais 
flCOS em calorias do Que os cereais . 

A d'stãncla que separa a rea lidade brdsllei ra 
relativa â disponibilidade de leite " In natura" 
para conSumo e as recomendações mlnlmas 
desse produto essenCial ao prOCesSO de desen ­
volVimento , mostra que a melhOria do rebanho 
leiteirO naCional , VIsando aumentos substan 
ClalS na produ tiVIdade {em 1972, alcancou 82 1 
Kg vaca f ano ; o Canada, deClino pais de maior 
produ tiVidade no mundo , no mesmo dno. atln 
gla 3 216 1 deve se constitUi r em preocupação 
prl ofltârla do Governo. inc lU Sive tendo em VISl it 

a plOdUCdO de derivados de leite 
De conformidade com aquela preocupacão. 

a EMBRAPA elaborou programJ de pesquisa 
(Olll o llto d.' .. IL •. m c.H so llI CU('''' Ih llJ os prolJle 
mdS que restringem a plOducào leiteira do Pais 
Estuejos dpmonstram que aquele quadro pode 
ser senSivelmente modi f icado 

As pesQUIsas com O gado de lei te tem se 
p reocupado pllnclpalmente com o melhora 

men ta dos Sistemas de produção , atraves da 
Int roducào de novas tecnologIas. Para at ingi r a 
este obJetiVO . a EMBRAPA adota a estratégia 
de Instalar . nas suas unIdades de pesquisa , 
sistema de produção que seja represen tat ivo da 
reg ião . Paralelamente. são desenvolvidas peso 
Quisas sobre componentes do sistema, visando 
melhOres rendimentos e maior economiCidade. 

Com bases nas práti cas adotadas pelos 
produ tores na região Sudeste do Pais, a 
EMBRAPA desenvolveu um sistem a onde é 
ut,IIZdd ... ~ pastagem consorCiada , ro tação de 
pas tagens, aleitamen to art i f iC ial com desmame 



precoce do bezerro , fornecimento de silagem 
de capim elefante na seca, duas ordenhas 
diárias , CUidados especiais com a sanidade e 
outros componentes, instalando este sistema 
em sua base em Coronel Pacheco, no Estado 
de M inas Gerais. 

Após 8 meses de observação, alguns resul · 
tados demonstram a sua validade e o reco ­
mendam . Enquanto a média obtida pelos pro­
dutores na região é de 3,5 quilos de leite por 
vaca , por dia , a EMBAAPA vem obtendo , com 
o seu sistema, 10,5 quilos . Enquanto a produ ­
ção por vaca , por rebanho, por dia , alcançada 
pelos produtores é de 2 quilos, no sistema da 
EMBRAPA é de 7.5 quilos . 

O indice de natal idade na reg ião é de 55% e 
o do sistema EMBAAPA é de 75 %: a mon ali ­
dade de bezerros na reg ião é de 12 % e no 
sistema EMBAAPA, 5%. A lotação de pasta ­
gens na região , em termos de unidade animal. 
por hectare , é de 0,55; no sistema EMBAAPA é 
de 0,80. Os resultados econômicos têm mostra ­
do um "superavl!" ' de 37"0 com relação ao 
preco do lell e pago ao produto r . 

Durante muito tempo a preocupação da 
pesquisa no Brasil , em especial na área federal , 
foi com a melhoria das condições de nutrição e 
sanidade do gado, pois se considerava residir 
nesta área as prinCipais dificuldades tecnoló ­
gicas para aumentar a produtividade dos nos­
sos rebanhos. A EMBAAPA, no entanto, preo ­
cupada com situações futuras e considerando 
que o atual germoplasma brasileiro pode alcan­
çar , em breve, o ápice da sua capacidade de 
ut ilização de alimentos e resistência a pragas e 
doenças, vem desenvolvendo um trabalho in­
tenso de melhoramento genético, através de 
programas de cruzamento e de seleção. 

O programa de cruzamento visa o estabele­
cimento de um tipo de gado com m aior produ­
tividade para o Sudeste brasileiro . Este objetivo 
tem sido perseguido através da avaliação dos 
graus de sangue do gado holandês PC . até um 
quarto holandês, podendo ainda ser utilizado o 
cruzamento entre três raças diferentes. 

A partir de 600 matrizes já foram obtidas 235 
fêmeas, devendo-se alcançar , dentro de tres 

anos. 720 fêmeas , que serão distribuidas para 
cerca de 70 produtores, que usem alto, médio e 
baixo nivel de tecnologia . avaliando-se os di ­
versos grupos raciai s, durante um per iodo de 6 
anos. 

No programa de melhoramento visando a 
seleção. o objetivo é o desenvolvimento de 
uma população de gado mestiço adaptado à 
produção de leite , em condições tropicais , além 
de se procurar estabelecer uma metodologia de 
seleção adequada para este material genético e 
para o meio ambiente em Que se encont ra 
atualmente . 

Todos os mestiços de grau de sangue va ­
riandO de 1/ 2 a 7/ 8 serão testados. Os dez 
referentes ao primeiro ano, num total de 1.040. 
já estão sendo utilizados. Setecentos e Quaren­
ta matrizes mestiças já foram inseminadas arti ­
f icialmente. Essas matrizes pertencem a produ­
tores ou instituições governamentais. devendo 
as observações serem procedidas a nivel das 
propriedades pertencentes a esses produtores e 
insti tuições . 

Programa semelhante esta plenejada para 
ser realizado a nivel nacional. ut ilizando-se pr in­
clplamenTe as racas Gir e Guzerâ . • 
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búfalo 
Na Amazõnia , em dois anos e meio , o 

búfalo atinge uma produtividade média de 484 
quilos de carne. Na mesma região e em 

idênticas condições, não se obtem mais 
do que 330 quilos de carne com o boi de 

corte, após 4 anos de criação . 

Na Amazôn ia, cerca de 30 m ilhões de hec 
lares são InundáveiS. E uma área dlficll para il 

agricul tura e onde o gado bovino não consegue 
sobreviver As pesQUIsas desenvolVidas peja 
EMB AA PA , somadas àquelas levadas a elei to 
por outras Inst itUições no presente e no passa 
do . indicam que o búfalo é o animai Ideal para 
esta região 

A tecnologia até agora desenvolvida . vlsan 
do o melhoramento para a produção de lelle, 
carne, trabalho , alim en tação , maneiO e sanida ­
de . permit iU a defin ição de sistemas de produ ­
ção. onde al cança m -se indlces de produ tl vld i:l ­
de cerca de 60% superio res àqueles obt idos 
com bovmos. em Ou lras regiões. 

A média de Produ tiVidade dos rebanhos na 
Região Amazônia e de 484 quilos de ca rn e, em 
dOIS anos e meio, utilizando-se exc lusivamente 
pastagens nati vas . 

Esses resultados são extremamente Impor 
tantes uma vez que . nas mesmas condições . 
com bOVinOS , não só se obtem mais do que 330 
qUilos de carne, num periodo de 4 anos 

Resu ltados In teressantes e pioneiros têm 
Sido oblldos pela EMBRAPA quanto a util iza 
cào do búfalo como animai de Ifanspone e 
tracão de Implementas agrícolas na região 
lnundavel'<Ja Amazônia . Só a utilização desses 
animaiS é que tem permitido a mecanização da 
agricultura . dadas as condições especiaiS das 
areas Inundavels 

Uma at iVidade Importante da Empresa . nos 
ul t imas anos, fOI a dlstnbUlção de 2 f'rlll animaiS 
de al ta qualldacle, seleCionados pela pesquisa, 
para os produtores locais, através de leilões. 
permuta e doações • 



pastagens 
Na Amazônia, a introdução de tecnologia 

desenvolvida pela Empresa permitiu 
a recuperação total de pastagens 

degradadas. No Nordeste, as pesquisas 
resultaram em práticas gue economizam , 

substancialmente , a aplicaçao de fertilizantes 
nas pastagens cultivadas . 

As regiões Norte e Nordeste do Brasil são 
carentes em termos de tecnolog ia para a pro ­
dução e uti lização de pastagens . Com O objeti ­
vo básico de obter informações para estas 
regiões, a EMBRAPA está conduzindo progra­
ma de melhoramento e manejo de pastagens 
(PROPASTO ), a nivel de fa zendas particulares 
e que envolve recu rsos do Banco da Amazenta, 
do Banco do Nordeste , do POLAMAZÔN1A e 
da própria EMBRAPA. 

FOI programada a instalação de 40 campos 
nas duas reg iões e já se encon tram implantados 
21 ca mpos na reg ião Nordeste e 13 campos na 

região Norte . 
Alguns resultados de Impacto têm sido 

obtidos . Na microrregião d e Campo Maior. no 
Estado do Piauí, após varias tentat ivas de Im ­
plan tacão de pastagens c ultivadas conseguIu 
se , ut il ,zando ·se dados do PROPASTO , com 
lHna simples aduba cão fosta tada, de nivel bas 
tan te baiXO (cerca de 25 quilogramas de P205 
por hectarel. uma produção bem maior de forra 
gem pOr hec tare e uma composição botânica 
bastan te ri ca e apropriada , principalmente com 
relacão a leguminosas. Este resultado está pro­
vocando uma mudanca radicai nos conceitos 

técniCOS anteriormente conhecidos, Quando 
propunham -se doses maciças de fertilizantes , e 
tem tra Zi do reflexos diretos e de repercussão 
economlca para os produtores da região 

Outro dado de real ImportânCia fOI obtido a 
partlf de es tudos realizados na Região Amazo · 
nlca , especialmente em Paragomlnas e Mara · 
hâ . quando se utiliza a limpeza de pastagens 
degradadas do capim colomão ou jaraguá , 
acompanhada por uma descompactação super ­
fiCial do solo e uma adubação fosfatada com 50 
Quilos P205 po r hectare. alcanca-se uma 
recuperação total das pastagens. com custos 
Que revelam alIa economicidade 

Os resul tados do PROPA STO são ba stante 
0051 11 \'05 . nào 50 pelo oferec.ltnento de novas 
alternativas de exploração e In trodução de to ro 
rageltas mais adaptadas as condições do Nor · 
deste e da Amazõn,a, bem como pela Integra­
cão alcançada pela pesquisa e produtor 

Ressalte-se Que nas regi ões onde o PRO 
PASTO fOI Implantado . a busca dos seus resul 
tados tem Sido Intensa por pane dos produto ­
res e tem mesmo motivado algumas empresas 
pecuátlas a se oferecerem , InclUSive. para fmao 
clar pesQuisas desta natureza • 
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, 
sUlnos 

Para atender a um crescente aumento da 
demanda pela carne suína , o programa 

de pesquisas em curso pretende duplicar 
o desfrute do rebanho brasileiro e elevar 

a sua taxa para 150% . Em 1977, 10 subprojetos 
de pesquisa foram iniciados ou tiveram 

continuidade no Centro Nacional de 
Pesquisa - Suínos , em Concórdia-SC. 

Foram aplicados 16,3 milhões de cruzeiros 
e sua equipe técnica é formada por 27 

pesquisadores . 

A ati vidade 5ul0lco la . Intimamente relacio 
nada com culturas como o milho, 501g0 . man ­
dioca e outras, e consequen temente , com a 
subsistência do agricultor. está presente em 
praticamente todo o território nacional. 

Fonte importante de suprimento de proteina 
animal e considerada o mais prólIimo substituto 
da carne bovina . a carne suína ê de consumo 
ainda mUlto restri to entre a população brasilei­
ra, principalmente a urbana . A subst ituição do 
rebanho tipo banha pelo tipo carne , influindo 
progressivamente no hábiro de consumo, faz 
prever um crescente aumento da demanda da 
carne suína , As projeções oficiais estimam uma · 
demanda para este produto. em 1980. de 
1.108.000 toneladas. o que equivale a um au· 
menta de 350 000 lonp.ladas no decenlo 
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1970/80. Para alender a este crescente aumen­
to da demanda . há necessidade de pelo menos 
duplicar O desfrute do rebanho brasileiro . que é 
de 36 % e. a longo prazo. elevar aquela ta)(a de 
desfrute ate 140 ' 150%. equiparando-a às al ­
cançadas nos paises de sUinocul tura avançada _ 

Embora não tenha presença no rol dos 
prinCipaiS produtos de e)(portacão . a produção 
naCional - estimada em 32 milhões de cabe­
ças. das quais 64 % concen tradas na região 
Sul Sudeste_ tem condlcões de concorrer no 
mercado Internacional e de gerar importante 
soma de diVisas para a economia do Pais . 

Incluldo entre o s produtos conSiderados 
pfloritários pelo Governo. o suíno está sendo 
objeto de amplo programa de pesquisas. vi · 
sando esta belecer tecnologias de produção que 
propiciem retornos para os diferentes e)(tratos 
de produtores nas diversas condições brasilei ­
ras . 

Nesse sentido . a EMBRAPA. em colabora ­
cão com orgão de extensão . adotou a estrate­
gia de levantar e avaliar os sistemas de produ ' 
ção de suinos lipo ca rne em uso pelos criado ­
res . prinCipalmente dos estados da reg ião 
Sul-Sudeste. compreendendo Rio Grande do 
Sul. Santa Catarina . Paraná. São Paulo e Mi­
nas Gerais . Em segunda etapa. serão atingidas 
oulras regiões do pais . 

O ob,etlvo pnnclpaf é o de desenvolver e 
avaliar modelos eficientes e mais económicos 
de sistemas de produção de suinos tipo carne 
em criações de ciclo completo. a partir da 
montagem e análise dos mesmos. ajustados às 
caracteristicas de cada região . Paralelamente. 
estimulam-se pesquisas especificas sobre com ­
ponentes do sistema de produção que se reve ­
larem prioritários. gerando-se. assim tecnolo­
gias para rea limentação dos sistemas. 

Em colaboração com diversas instituições 



brasileiras, após a realização do I Simpôsio 
Nacional de Melhoramento de Suínos, a 
EMBRAPA está implementando um programa 
nacional de melhoramento genético, visando o 
desenvolvimento de genotipos nacionais de 
alto rendimento , para evitar a importação de 
matrizes de alto custo . 

O levantamento dos sistemas de produção 
em Santa Catarina, mostrou Que 83% dos 
criadores produzem suínos tipo carne; a produ· 

tlvldade média é de 15.45 leitões desmamadosl 
porca l ano; a média de leitões nascidos par 
porca é de 9.06; o peso médio de abate dos 
animais é de 95 quilOS ; 55% dos produtores 
efetua a desmama dos leitões aos 56 dias de 
Idade . em 73 "" das propriedades eX istem pro 
blemas de diarréia nos animais, 65% dos pro · 
dutores não fazem teSte de leptospirose e 47 % 
não fazem teste de brucelose: 95% dos produ ­
tores recebem assistência técnica na proprie-

dade; a distância média de transporte de suínos 
da propriedade ao frigorífico é de 44 Km . 

Estudos econõmicos comparativos dos siso 
temas em uso pelos produtores , que conside· 
ram a utilização de alta, média e baixa tecnolo ­
gia. não estabeleceram diferenças significativas 
nos custos médios dos t rês. 

Quando consideradas todas, as amostras. o 
custo tOlal médio calculado fo i de Cr$ 9,30 por 
quilo de suino vivo, enquanto. na época, o 
preço do mercado era de CrS 6,50 para o 
mesmo . 

Para os sistemas de bai)(a e alta tecnologia , 
as estimativas de Custo media, mínimo e de 
longo prazo, foram de CrS 5.48 e CrS 6,04. 
valores estes menores do Que estava sendo 
pago ao produtor . 

Observou ' se, porém. que para satisfazer as 
condições estimadas, a produtividade deve ele­
var ·se de 1,38 para 2.07 toneladas de suinos 
vivos/ matriz / ano, no sistema de baixa tecno, 
logia. ao passo que no sistema considerado de 
alta tecnologia , esses indices devam passar de 
1.61 para 2. f toneladas de suinos vivos / matriz/ 
ano . 

Para alcançar aqueles objetivos. a EMBRA­
PA estabeleceu programa de pesquisa que en­
volve os seguintes aspectos : nutrição e alimen· 
tação : genética e melhoramenro animal ; sani­
dade: fisiologia e reprodução : produção e ma­
nejo: viabilidade econõmica dos resultados da 
tecnologia gerada: avaliação de carcaças e 
tecnologias de carne. 

Destaque-se, por fim , resultado iá alcança· 
do na área de sanidade : a panir de estudos da 
Rinite Atrófi ca nos suinos. foi possivel O isola· 
menta e identificação da Bordetella bronchl 
sept;ca. De 50 animais com sinais clínico:. da 
doença . foi possivel o isolamento da bacteria 
em 24 148 da populaçãol . • 
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A exploração da caprino e oVlnovultura no 
Pais. espec ia lmente na região Nordeste, fOI 
considerada durante muito tempo at ividade de 
subSistência luntO as populacões rurais Es te 
falo concorr eu para a não dinamização deslas 
explorações na região . 

O estado sanitario do rebanho é comprova· 
damente precarlo , conseQuência do sis tema de 
criação adotado . Tal fat o exerce in fluencia ne· 
gativa no desfrute da caprinocultura . 

Estudos conduzidos pelo Banco do Nordes­
le do Brasil . sobre perspectivas de a lerta e 
demanda de alimentos atê 1980. indicam para 
aquela reg ião . no final desta década. um "del i· 
cit" de carne ovina e caprina da ordem de 10,9 
mil toneladas. Essa lendencia ê crescente. uma 
vez Que o aumento da oferta foi estimado em 
2.3°1'0 ao ano e o Incremento da demanda em 
3.9%. no mesmo periodo. 
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A estratégia seguida pela EMBRAPA con ­
siste, basicamente . na geração de tecnologia 
Que permita a elevação dos niveis de produção 
e pro dut ividade dessa exploração . 

Apesar de sua importância como fonte de 
protelna para a região Nordeste e. lambem , co ­
mo fonte de trabalho para a mão-de-obra nor· 

• caprinos 
A EMBRAPA vem procurando desenvolv_er 

novos sistemas de produçao 
que visam aumentar a produtividade do 
rebanho caprino do Nordeste , tendo em 

vista sua importância como fonte de 
proteína e, paralelam~nte , pelas 

oportunidades de emprego de mao-de-obra 
que o processo criatório envolve. 

Em 1977, o Centro Nacional de Pesquisa , 
de Caprinos , em Sobral-C E, iniciou 2 

subprojetos de pesquisa , enyolv~nd? 9 , ~ 
milhões de cruzeiros. Sua equipe tecnlca e 

formada por 8 pesquisadores . 

des tina, os caprinOS e ovinos deslanados ainda 
sào criados extensivamente. tendo como 
suporte alimentar basico a vegetação nativa, 
constll ulda pflnclpalmente de especles arbóreas 
e arbustivas, das quais poucas são forragei ras. 
associadas a precarias condições sani tarias e de 

maneiO, tatores responsáveis pela al ta mortali ­
dade de animaiS, 

F:t lores que ainda contribuem para o bai)(o 
desfrute do rebanho são, também, aqueles 
ligados à alimentação e manejo reprodutivo 
Inadequados . Evidência da baixa produtividade 
é notada no pequeno peso médio da carcaça, 
cerca de 10 quilos, ou seja , 20 a 30 quilos de 
peso vivo aos 14 meses de idade . 

A Empresa iniciou. nos primeiros meses de 
1977, programas de pesquisas com caprinos, 
visando estabelecer Sis temas de produção 
apropriados para as condlcões naturaiS e SaCIO' 
econômicas da Região Nordeste . Nestes ani · 
mais realizam-se, hoje, pesquisas visando 
desenvolver novas tecnologias relacionadas 
com o manejo , sanidade, nutrição e eficiência 
reprodutiva . Ressalte-se Que uma simples 
modificação no sistema de produção com a 
introdução do uso de apriscos elevados. ser a 
capaz de alcançar melhoria razoável na eficiên· 
cia dos sistemas. 

Um trabalho básico , Que consiste na identi · 
ficação e coleção das diversas raças distribu j· 
das na Região Nordeste. já se encon tra em fa se 
final de execução . • 



sementes 
básicas 

A semente 
básica é derivada da 

multiplicação da semente genética . A 
EMBRAPA nao só pesquisa esta última, 

como produz sementes básicas, gue 
são vendidas ás empresas privadas, órgaos 
públicos e outros. para a producão maciça 

de sementes comerciais, que serao 
utilizadas pelo agricultor. O Serviço de 

Produçao de Sementes Básicas , em 
Brasília-DF. contou com recursos da 

ordem de 30,8 milhões de cruzeiros em 
1977 e sua equipe é formada por 12 

pesquisadores. 

Em qualquer sistema de agricultura a se· 
mente melhorada constitui -se no insumo mais 
importante . Além de essencial , é através dela 
que pode-se encontrar a solução mais econõ­
mica para vários problemas ligados ao ataque 
de pragas. doenças, nutrição . etc . 

A EMBRAPA, em decorrência dos objeti ­
vos Que perseguem aumentos de produtivida­
de . vem pesquisando exaustivamente a obten­
ção de novas sementes genéticas. No entanto. 
a Empresa . preocupa-se também com a semen ­
te básica. que é derivada da multiplicação da 
semente genética . 

Através de suas próprias ações. Ou em 
contraio com agricultores. a EMBRAPA, a 
partir de suas sementes genéricas ou aquelas 
adquiridas de outras instituições, e usando a 
assistência de seus pesquisadores, produz se­
mentes básicas que são comercializadas com 
empresas privadas, coooerativas , órgãos gover -

namentais e outros , para a produção de semen ­
tes comerciais_ 

Em 1977, foram produzidas 3.115 toneladas 
de sementes básicas de algodão , arroz. cebola , 
feijão . forrageiras . m ilho , soja . sorgo , trigo e 
vigna . Deste total , 2.247 toneladas foram obti ­
das na região Sul, 416 na região Centro-Oeste e 
452 na reg ião Nane -Nordeste . Cerca de 28 
milhões de cruzeiros foram envolvidos no pro­
cesso de produção e comercialização . 

Para 1978, a meta ê a produ cão de 9,3 mIl 
toneladas de semen tes báSIcas, envolvendo as 
culturas de arroz , algodão, batata, cenoura, 
cebola , feijão, forrageiras, soja , sor90 ' trigo e 
vigna . Cerca de 5,3 mil toneladas serào prodUZI ­
das na região Sul , 2,3 mil na região Central e 
1,7 mil nas regiões Norte-Nordeste . Para tanto , 
serào mobilizados rec ursos da ordem de 1 lO 
milhões de cruzeiros no programa de sementes 
basicas . • 
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, . 
recursos genetlcos 

A agricultura, como todo processo biológi­
co, é dinãmica . As modificações ambientais 
que aparecem naturalmente ou em conseqüén­
eia da ação do próprio homem, ou as mudan· 
ças nas exigéncias dos consumidores em rela · 
ção aos produtos agrícolas. requerem uma 
produção const.ante de novas cultivares com 
caractertsticas diferentes. 

Para atender a estas condições , os pesqui­
sadores precisam contar constantemente com 
fontes de variabilidade genética onde eles en­
contrem as caractertsticas que devem ser intro­
duzidas nas novas cultivares. 

Esta variabilidade pode ser obtida artificial · 
mente, mas é encontrada. mais facilmente . na 
natureza, em materiais ou germoplasmas selva­
gens. No entanto, com O desenvolvimento da 
civilização . o material selvagem tem sido grada· 
tivamente destJuTdo em conseqüência das alte· 
rações ou destruição do seu " habitat" natural. 

Assim, é importante. vital mesmo. para 
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Os Bancos Ativos de Germoplasma, 
espalhados por todo o País , dispõem, hoje, 
de mais de 30 mil germoplasmas diferentes. 

Estes Bancos são extremamente 
importantes, uma vez que portegem 

o material selvagem, possibilitando aos 
pesquisadores contar com fontes de 

variabilidade genética a serem utilizadas 
nos trabalhos Que buscam cultivares 

com melhores características. 
O Centro Nacional de Recursos Genéticos, 

localizado em Brasília-DF, aplicou 11,5 
milhões de cruzeiros em 1977. Iniciou 
ou deu continuidade a 22 subprojetos 

e sua equipe é formada por 8 pesquisadores. 



Qualquer programa de pesquisa agropecuária . a 
manuter'lção de coleções de germoplasmas . li 
guisa de um banco. A estes bancos é Que os 
pesquisadores recorrem sompre que precisam 
de nova variabilidade . 

Por estes motivos. a EMBRAPA tem desen­
volvido ações visando a organização e coorde­
nação das atividades de introdução. avaliação , 
conservação e utilização de recursos genéticos 
nas suas unidades de pesquisas. 

Para a introdução de novos materiais. tem 
mantido um intercâmbio intenso Com organiza ­
ções in ternacionais. bem como realizado expe­
dições de coletas no próprio território brasile iro . 
Como conseqüência. mais de 6.000 novos ger ­
moplasrnas de diversas espécies foram introdu­
zidas no PaIs. e germoplasma de mais de 300 
cultivares toram enviadas para mais de duas 
dezenas de parsas . 

As excursões no terr itório nacional resul­
taram em número expressivo de novos germo-

plasmas de dIversas plantas. em especIal torra­
geuas . mandIOca e amendOJm selvagem Os 
germoplasmas sào conservados em condições 
espeCiaIs de temperatura e umIdade sob a 
forma de sementes . Em casos especiaIS. são 
mantIdas panes vegetat ivas das plantas . 

A EMBAAPA. além de manter um banco 
em Brasília. para conservação a mais longo 
pUJ1O . mantém Bancos Ativos de Germoplas­
ma (BAGsl nas suas umdades descentraliza­
das. UnIverSIdades ou InstItuições ~taduals de 
pc5Quisa . Mais de 30 mil germoplasmas estão 
dlsponfv81S nestes inúmeros bancos . 

Com a colaboração de peSQUIsadores de 
outras InStJtUIÇões. os peSQUisadores da Empre· 
sa estão desenvolvendo uabalho taxonêmico 
de descnção de todos os germoplasmas . Estas 
descrições estão sendo acumulados em Sl51e· 
mas Que se valem da computação eletrônica . 
visando faCIlitar o trabalho daqueles Que os 
utilizam. Neste panicular. os trabalhos jA estão 

em fase de conclusão para os produtos algo­
dão. arroz. caupi, feijão. mandioca . milho. so· 
la . 5Orgo e trigo . 

A introdução de materiais de outras regiões 
do globo terrestre pode trazer o perigo da 
Introduçào de doenças e pragas Que aqui não 
eXIstem . Por isso. a EMBAAPA mantém rigoro· 
50 serviço de inspecão e controle dos germo ­
plasmas InlroduZldos . Além disto, reah;,:a pes­
Quisas de novos métodos de introdução de 
materiais . Que diminuam o risco de ocorrência 
de pragas e doenças . Um serviço de cultura de 
tecidos esta em afividade. tendo alcançado 
sucesso com O alho. batatinha . aspargo , citrus 
e ou tros produtos . 

M étodos de conservação de sementes tam­
bém tem sido pesQuisados. procurando·se co­
nhecer particularidades da fisiologia das se­
mentes e suas características de dormência . 
Resultados animadores jA foram alcançados . 
esoecialmente em soja. milho e maracu já . • 
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levantamento 
~ 

e conservacao 
'de 

solos 
Um dos trabalhos básicos desenvolvidos 

nesta área é conduzir a uma uniformidade 
nacional os conceitos e critérios de 

identificação, classifação e interpretação 
da aptidão agrícola dos solos, o que 

permitirá a transferência e a permuta de 
conhecimentos e informações entre 

técnicos de regiões diferentes, de forma 
mais dinâmica. O Serviço Nacional de 

Levantamento e Conservação de Solos , 
cuja sede está no Rio de Janeiro-RJ , 

iniciou ou deu continuidade a 18 subprojetos 
de pesquisa em solos. Dispendeu 25 ,2 

milhões de cruzeiros e sua equipe técnica é 
formada por 44 pesquisadores. 

De con form idade com a estra tégia braslleHa 
de desenvolvimento agrícola. onentada para a 
ocupação de novas áreas . assim como o au­
mento da produtividade daquelas ,a ocupadas, 
através do melhoramento das praticas de cul t i­
vo e manutenção da potencialidade agr icola 
dos solas , a EMBRAPA vem dupl icando os 

trabalhos referentes ao conheCimen to dos so ­
los das refendas áreas . 

Estas ações têm dotado a pesquisa pedoló -
91ca de uma estrutura In terdiSCiplinar Que, entte ­
Outras atribuições, procura conduZIr a uma 
uni formidade naCional os concei tos e criténos 
de identificação. c lassif icação e in terpretação 



da dnlltljo agueola dos solos ASSHTl . torna ... e 
posslvel a Iransfuri'mel[J e a permuta de eonhe 
Cimentos e Informações entre tccnlc.:os de regi 
ões dl/{!f tm tes. atraves do uso de linguagem 
comum 

NiJ âreêl Ama/ànH:a. a EMBRAPA procede 
o levdntamenlO nos Polos MaralÓ, Allamlra . 
Pré Am'lI ànlêl Maranhense , Acre, TapaJÓS, 
Amapá e Roraima Está programada uma área 
de 91 mil km2. sendo Que cerca de 50% lá estão 
concluldos Em Mato Grosso , cerca de 150 mil 
km 2 ri" r C~Jldo elo pdnr.mal es. tão ... enclo levdrlld 
do ... e maned(!o~ 200 mil heCtdl es estào s.endo 
levantados, a nivel de reconheCimento , ao lon 
go da BR 144 a partll do seu entroncamenlO 
com a BR ·210 ~Perlmetral Norte) Este traba 
lho . decorrente do Convenlo com o INCRA, 
posteriormente prosseguirá com a avaliação da 
aptidão para uso agricola 

Na região Nordeste, em colaboração com a 
SUDENE, p rocede se ao levan tamento explora 
tÓriO de reconheCimento da margem direita do 
RIO São FranCISco . abrangendo área de 390 mil 
km2, no Estado da Bahia 120 mil km2 estão 
sendo levantados no norte de Minas Gerais 

Em cooperdcão com a EPAMJG , a 
EM BRAPA desenvolve trabalhos de levanta ­
mento de solos em várias regiões do Estado de 
Minas GeraiS , especialmente nas regiões norte 
e <to t "~tnquIO mlnCIfO 

Já está concJu ldo o levantamento de reco · 
nheclmento dos solos do Estado do Paraná e a 
Interpretação da aptidão agricola . realizado em 
convenco com a SUDESUL . 

Em conscQuencla das dificuldades com 
mão -de·obra espeCializada , a Empresa só ago ­
ra. após treinamento de peSQUisadores, in iCia, a 
nivel naCional , um programa de conservação de 
solos 

Este programa Visa o levantamento de solos 
e aptidão agrícola como suporte a seleção de 
áreas priOri tárias para defin ição da política de 
controle da erosão , determinação de pa râme­
iras destinados a quantificar a elQdlbllldade das 
chuvas, Quantlflcacão de parâmetros da erodl 
bdldade dos prinCIpaiS solos. avalldcão de per 
das por erosão nos pflnclpa ls solos. estabele­
Cimentos de sIstemas de manejo de culturas 
com vistas à conservacão de solos, avallacão e 
práticas de con trole de erosão . 
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• pesquisa 
florestal 

Tendo em vista a problemática florestal 
brasileira , a EMBRAPA e o IBDF assinaram 

convênio, em 1977, criando o Programa 
Nacional de Pesquisa Florestal , que tem a 

finalidade de promover, estimular, coordenar 
e executar pesquisas no campo da ciência florestal. 

A área reflorestada no País aumentou 
de pouco mais de 500 mil hectares, em 1974, 
para cerca de 2,6 milhões, em 1977, fato que, 

por si só, enfatiza a necessidade de incrementar 
e acelerar a pesquisa florestal no País. 

A partir do segundo semestre do ano passa­
do , logo após a assinatura do convenio que 
possibilitou a criação do Programa Nacional de 
Pesquisa Florestal. tratou -se de montar a sua 
estrutura operativa . 

A Coordenação Nacional , sediada em Brasi ­
lia . é composta de cinco membros: Presidentes 
do IBDF e EMBRAPA, dois Diretores das mes­
mas instituições e do Coordenador Executivo 
do programa , designado de comum acordo 
pelos convenentes . 

As atividades operativas são de responsabi ­
lidade do Coordenador Que, com o auxmo de 
assessores técnicos. supervisiona . acompanha. 
avalia e propõe OS reajustes necesstlrios ao 
Programa . 

As atividades do programa são exercidas 
pelas seguintes Unidades executivas: 

Unidade Executiva de Pesquisa Flores­
tal -Norte . Que funciona junto e como 

parte da estrutura do Centro de Pesqui ­
sa Agropecuar ia do Trópico Umido . da 
EMBRAPA . sediado em Belem (PA ); 
Unidade Executiva de Pesquisa Flores­
tal -Nordeste , Que funciona junto e como 
parte da estrutura do Centro de Pesquisa 
Agropecuaria do T rópiCO Semi-AndO, 
da EMBRAPA, sediado em Petrolina 
tPE) e Juazeiro (BA); 
Unidade Executiva de Pesquisa Flores­
tal-Centro -Oeste, Que funciona junto e 
como parte da estrutura do Centro de 
Pesquisa Agropecuária do Cerrado, da 
EMBRAPA, sediado em Brasília (DF) ; 
Unidade Executiva de Pesquisa Flores­
tal-Centro -Sul , Que funciona na unidade 
da EMB RAPA. localizada no Municfpio 
de Colombo IPAI ; 
Labora tório de Produtos Florestais, lo­
calizado na Universidade de Brasnia . 



Nas unidades relacionadas. as pesQuisas são 
desen'Jolvldas por equipes multidisciplinares. 
supervisionadas por um pesquisador lider. 

O Programa uti liza, também , bases flslcas 
do IBDF na execução das pesquisas . 

Programa de PesQUIsa . 

O PNPF trata dos problemas fl 9resta is pre­
ferenci almen te de uma forma global , ou seja . 
desenvolvendo pesquisas em prOjetos integra­
dos, orlemados para metas comuns. pre'Jla ­
mente estabelecidas O diagnóstico dos proble­
mas é feito por meio de constante con tato com 
as entidades e Interessados no setor Florestal 
de cada reg ião . procurando -se envol'Jer InstitUI­
ções locaiS nas pesQUisas programadas. 

Os sistemas de pesQUisas são orientados 
para a produção de matér ia puma do produto 
final. Além dos benef icios econômiCOS diretos . 
são tambem considerados os aspectos relacio ­
nados com ecologia , como por exemplo. o 
cicio das águas. a conservação de solo e a 
proteção da fauna e da flo ra. 

O programa tem como base as seguintes 
linhas de pesquisa -

Le'Jantamento dos recursos naturais re­
nov3'Jeis 
Influencia das Florestas no meio-ambi ­
ente 
Manejo de povoamento natu rais 
Proteção flores tal (Patologia . Entomolo­
gla . Incendio Florestal etc ) 
Genética e melhoramento flo restal 
Sementes florestais 
Tecnologia e utilização dos produtos flo ­
resta is 
Formação. condução e regeneração de 
florestas Implantadas 
M ecanização florestal 
Viabilidade econômica : zoneamentos 
para integração na pol ítica de desenvol ­
vimen to . 
Sil'Jicultu ra agro-pastoril 

Para cada linha de pesquisa são elaborados 
os Projetos e Su bprojetos . • 
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tecnologia local 
Os Sistemas Estaduais , 

baseados em suas próprias 
pesquisas e apoiados nos tra­
balhos dos Centros Nacionais , 
procuram desenvolver tecno­
logias para problemas locais . 
A programação deste segmen­
to institucional do Modelo 
implantado pela EMBRAPA é 
executada pelas Unidades de 
Execução de Pesquisa de Âm­
bito Estadual e/ou Territorial 
localizadas em : Alagoinha , 
PB; Bacanal , MA , Bagé , RS ; 
Bento Gonçalves, RS ; Brasliá , 
DF; Cascata, RS ; Corumbá , 
MT; Dourados , MT; Manaus , 
AM ; Pelotas, RS ; Penedo, AL ; 
Porto Velho , RO ; Ouissamã , 
SE; Rio Branco, AC ; São Car­
los, SP ; Seridó , RN; Teresina , 
PL ; Altamira , PA); pelas Em­
presas Estaduais de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gera is 
(EPAMIG ), Goiás (EMGOPA), 
Esprifo Santo (EMCAPA), San­
ta Catarina (EMPASC), Rio de 
Janeiro (PESAGRO), Pernam­
buco (lPA), Maranhão (EMA­
PA), Ceará (EPACE) e Bahia 
(EPABA) e pelos Programas 
Integrados de nível Estadual. 
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• Na Amazõnl3 , comprovou-se Que a aduba­
cão fosfatada do capim elefante com 150 
Kg / Ha de P205 elevou a produt ividade de 
matéria verde de 12 para 150 t / ha / ano 

• Ainda nas lIarzeas, foram testadas varleda · 
des de milho . sem adubação , que produmam 
até 2.510neladas / ha . As variedades locais atin ­
gem 2 toneladas. 

• No Ptau i, estudos de competição de varie · 
dades de feijão caupi alcançaram produ t ivida­
des médias supenores a 1 tonelada/ ha . 

• Em Sergipe. no Ensaio de Sistemas de 
Produção para mandioca. as cult ivares Caralle ­
la e Uninha. adubadas. apresentaram rendi · 
mentos de raizes superiores a 32 ton / ha e 
rendimento de amido acima de 9.5 ton / ha . 

• Em Alagoas concl uiu -se. preliminarmente 
que mantendo uma lâmina de água durante 
lodo o ciclo da cultu ra de arroz irrigada é 
posslvel impedir o desenvolvim ento de ervas 
daninhas, sem necess idade de usar herbicidas . 



• A introdução e avaliação de cultivares de 
tr igo no Sul de Mato Grosso permitiu modificar 
O sistema de produção em uso. Foi possivel 
recomendar vari edades precoces, tidas até en · 
tão como inadeq uadas para a região, e um 
manejo mais racional da época de plant io . 
permitindo , assim, ganhos de prod utividade . 

• Ensaios de fontes de fósforo na adubação 
de soja. ainda no Sul de M ato Grosso. mostra· 
ram que é posslvel atingir uma produção de 1,2 
ton / ha . aolicando 160 kg / ha de P205. sob a 
forma de superlosfalo triplo ou fosfato ele 
Gafsa 

• Na Paraíba . resultados do Ensaio Nacional 
de Batata indicaram que a cultivar Batata pro­
duz 14,4 toneladas / ha. quando a média do 
Estado é de 4 toneladas. 

• Já os ensaios com milho atingiram produ ­
ções que va riam de 1.9 a 2.3 toneladas l ha , 
enquanto a média do Estado se situa entre 
6001700 kg . 

• Na Bahia, cultivares de algodão herbáceo­
atingiram produções acima de 3,5 toneladas / 
ha, o que corresponde a um aumento de 600% 
em relação é'l média estadual. 

• Foram testadas as duas variedades de arroz 
IBel1e Patna x Dawn x Dawn e Ir -665-23-3-1) 
em solos de aluvião em várzea, que atingiram 
produt ividade em torno de 6 toneladas/ ha . sem 
adubação . 

• No Terr itório de Rora ima. foram obtidas 
produções de arroz de até 2,2 toneladas / ha . 
em la tossolos amarelos de baixa fert ilidade. 

• Em fe ijão cu ltivado em várzea obteve-se 1,8 
toneladas / hectare . quando a média local fica 
em torno de 1 tonelada . 
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ATIVIDADES 
DE APOIO 

Articuladas 
com o objetivo de apoiar a 

programação de pesquisa, estas atividades 
definem-se nas seguintes áreas: recursos 

humanos, difusão de tecnologia, informação e 
documentação, metodologia quantitativa 

e processamento de dados, assessoramento 
técnico-científico , sistema de projetos 

especiais , diretrizes e métodos de planejamento, 
atividades financeiras , atividades patrimoniais 

e de administração geral e cooperação 
internacional. 

recursos humanos 
AS dl,vldades do Sistema de Recu rsos Hu ­

manos da Empresa órgão central é conSl ltuido 
pelo Departamento de Recursos Humanos 
compreende um conjun to de programas e pro ' 
Jetos nas areas de .ncorporação. desenvolvI ' 
mento e admlnlstr acão de pessoal no campo da 
seguranca. hIgIene e medlcma do trabalho 

Em dezembro de 19n a EMBRAPA contava 
com um total geral de 5 589 empregados. duas 
ca legorlas 1 220 pesQuisadores e 4.369 Vin ­

culados a apoIo e admlnlstracão geral. Os em­
pregados de nivel superior . em todas as cate . 
gorlas. somaram 1 570128 %) com a segUin te 
distribuição por grupo ocupaCional - técniCO­
cien tíf iCO 1220 177,700 ); apOIo à pesQuIsa . 45 
(2 , 9 ~o l ; admlnlstraçào geral. 305 119,4%1-

Em Cursos tecnolôglcos, estágios . viagens 
de estud.os, cursos IntenSIVOS de linguas, cur 
so~ de tecnlca de pesquisa e experlmentaçào, 
Irelnamento de pessoal de apOIo e admimstra-



tivo foram envolvidos 1.950 empregados. em 
sua maioria do quadro da EMBRAPA 

O investimento em recursos humanos con­
tinuou a merece r atenção especial da 
EMBRAPA. Neste sentido. o Projeto de Pós­
Graduação . que procura suprir a carência de 
pesquisadores em áreas prioritárias das ciências 
agrícolas. constitui -se em vigoroso exemplo do 
esforço que realiza o País para aurnentar ceie­
remente o estoque de tecnologia a ser co loca­
do à disposição dos agricultores. 

Com efeito . aquele Projeto incorporou mais 

180 pesquisadores para treinamento no decoro 
rer de 19n. perfazendo o total geral de 1.226 
técnicos treinados desde a sua implantação , 
em 1974. Daquele total , 1.053 pesquisadores se 
especializaram a nível de M sC e 173 a nível de 
PhD, 339 foram ou estão sendo treinados em 
universidades do exterior a 887 em estabele­
cimentos brasileiros de ensino superior . Vale 
ressaltar que 482 técnicos part icipantes do pro­
jeto de Pós-Graduação concluiram seu treina­
mento e já estão incorporados às atividades de 
pesquisa de campo .• 

PROJETO DE PÓS-GRADUACÃO 
1226 técnicos beneficiados 

. nopais 

• no exterior 

• total 

difusão de 
tecnologia 

A criação da EMBRAPA em 1973 e, poste­
riormente. a da EMBRATER, em 1974, deu 
uma nova dimensão as atividades de pesquisa e 
assistência técnica para a agricultura, possibili­
tando a viabilização de um modelo de difusão 
entre pesquisadores, extensionistas e produto­
res rurais, e, desse relacionamento mais estrei­
to, é possível afirmar que a geração de tecnolo­
gia, no seu conceito mais amplo, se fará sentir 
com maior objetividade, resultando em aumen­
tos de produção e produtividade. 

O principal instrumento usado com este 
propósito é O "sistema de produção" , elabora­
do através de metodologia própria, reunindo 
produtores. pesquisadores e extensionistas. 

Em 19n, foram realizadas 65 reuniões e 
elaborados 137 sistemas de produção. sendo 
envolvidos 693 agricultores, 441 pesquisadores 
e 687 extensinistas. Os produtos beneficiados 
corn sistemas de produção foram : milho, soja, 
arroz. mandioca. feijão. trigo, cebola. tomate: 
alface. cenoura, batata inglesa. cana-de-açú­
car, banana. pimenta do reino, cõco da bahia, 
gado de corte. de leite, caprinos, ovinos. suí­
nos e aves. 
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AGENTES DE 
ASSIsrENClA 
TECNICA 

707 
PESQUISADORES SISTEMAS 

DE 
PRODUCÃO 

Considerando os quatro últimos anos, 
aqueles números passam para ~ reuniões, 
701 sistemas de produção elaborados, envol ­
vendo 9.013 participantes, assim distribuídos: 
3.426 agricultores; 2.222 pesquisadores e 3.356 
extensionistas. 

Ressalte-se. finalmente. que 304 pesquisa-
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dores treinaram em 19n. 1.267 extensionistas, 
distribuídos por todas as regiões brasileiras. 
além de terem sido realizados dias de campo 
em unidades de pesquisa da Empresa, reuniões 
e excursões a propriedades eficientes. envol ­
vendo 2.196 agricultores, 365 pesquisadores e 
2.309 extensionistas. e 

informacão e 
documentação 

o órgão central deste sistema é o Departa­
mento de Informação e Documentação e suas 
at ividades. no decorrer de 1977, sofreram signi­
ficativo impulso . 

Este Depanamento é composto por três 
Centros de Disseminação de Informação não 
especializados, 22 Centros de Disseminação de 
Informação por produto, abrangendo 24 Uni­
dades de Execução de Pesquisa de Âmbito 
Estadual ou Territorial. 9 Empresa Estaduais de 
Pesquisa e 25 outras ' instituições e universi­
dades . 

Os resumos in formativos, atividade iniciada 
em 1974, com 89 resumos, atingiram a 11 .200. 
Na área de intercâmbio a Empresa recebeu, em 
19n, 44 mil documentos e enviou 40 mil. 
atingindo 152 instituições nacionais e estrangei­
ras. 

O Banco de Teses somou , no ano passado, 
10.000 t itulos. O Banco de Bibliografias Sinalé­
ticas, instalado em 1976, atingiu 945 bibliogra­
fias . 

Ainda no ano passado, solidificou-se a im­
plantação dos Setores de Informação e Do­
cumentação do Sistema de Informação Técni­
co-Cientifica da EMBRAPA ISICTE I. 

A evolução quantitativa de material biblio-· 
gráfico recebido e distribuldo durante o perío­
do de 1974 a 1977 foi veniginosa. Em livros, o 
crescimento atingiu a 5.031 % Ide 159 para 
8.0001. O de páginas de comutação bibliográ­
fica alcançou cresciménto de 3.085% Ide 7.618 
para 235.000 páginas). 

Considerando o número total de pesquisa­
dores atuando nas diversas Unidades da Em­
presa em 1977 e o material adquirido nos 
últimos anos, chega-se aos seguintes números 
ilustrativos: a disposiçãos de cada técnico 
encontram-se 15 livros, 6 títulos de periodicos, 
150 fascículos de periódicos, 3 microfilmes, 43 
pedidos de comutação bibliográfica e 477 pági­
nas de comutação . e 



metodologia 
quantitativa e 

processamento 
de dados 

As atividades no campo da metodologll.o 
quantitativa e processamento de dados. em 
1977, foram desenvo lvidas nas seguintes areas, 
coordenadas pelo Departamento de M étodos 
Ouantitativos: 

1 processamento de analise estatisticas . 
a disponibilidade de equipamento prôprio para 
processamento de dados permitiu um incre­
mento considerável no processamento de aná­
lises estatísti cas de resultados de pesquisa . 
Outro falor Que concorreu para esse crescimen­
to to i a lotação de estatísticos em unidades 
descentralizadas e seu rreinamento no uso de 
"pacotes" de análise estatísti ca . Promoveu -se 
treinamento de todos os esta tísticos das unida­
des descentralizadas e implantou-se o " Siste­
ma de Análise Estatística" com o propósi to de 
disciplinar a remessa de dados para análise 
através de computado r cen tral. 

2 - assessori a em levantamento de "Sis­
temas de Produção" : efetuou -se parte das 
análises dos dados do levantamento de siste­
mas de produção de suínos, abrangendo os 
Estados de San ta Catarina. Paraná e Minas 
Gerais_ Colaborou-se no desenho, na orienta­
ção dos trabalhos de levantamento de campo e 
na codificacão do cadastro dos viticultores do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

3 - assessoria e pesquisa em programação 

matemática e simulação : foram realizados 11 
trabalhos. entre os quais ressalte -se determi ­
nação de rações para o gado de leite; modelo 
MOTAO. para estabelecer sistema de produção 
tendo em conta os ri scos das culturas: modelo 
de seleção de colhedeiras de diferentes tama ­
nhos. para milho e sorgo: modelo de agrocl i­
malOlogia ; modelo para o gado no Ilantanal e 
modelo para o gado no Cerrado . 

4 - assessoria em genética quantitativa : 
inicíou -se em 1977 atividades de assessoria ás 
unidades descentralizadas na área de Genética 
Ouantitativa. com estreita colaboração com o 
Departamento de Genética da Escola Superior 
de Agricultura Luiz de OueirÔz . da Universidade 
de São Paulo . 

5 desenvolvimento de Sistemas de Infor -
mação nas Areas de Pesquisa de Administra ­
ção : durante o ano. efetuaram ·se estudos de 
viabi lidade . desenvolvimento e implantação de 
sistemas de atendimento á demanda de unida ­
des da Empresa. Estes sistemas, com aplica­
ções em atividades de pesquisas e administ ra­
ção. sobressaem-se como d e alta importância 
para a maior eficifmcia das atividades da 
EMBAAPA. Entre os principais evidencia·se: 
"s istemas de pessoal" que cumpre as funções 
de elabo ração de folha de pagamento . cadast ro 
e histórico estatistico de pessoal e relatórios 
exigidos pela legislação (PAS EP . IA . FGTS . 
etc) : " sistemas de introdução. classificação. 
con trole de qualidades. preservação e renova ­
ção de germoplasmas". "sistema de caracteri­
zação de germoplasma". "sistema de dissemi ­
nação sele tiva de informação bibliográfica" e 
"sistema de análise esta tistica da EMBAAPA" . 
Está em desenvolvimento o " Sistema de Patri ­
mõnio Geral da Empresa" . • 
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assessoramento 
técnico -científico 

o assessoramento à Diretoria E .. ecutlva . 
mormente ao Diretor SupervlSOf das Unidades 
Descentralizadas. fOI a atiVidade central de 
asseSSOramento l ecnlCo·cien t lflco dos distintos 
ramos de especializa cão da pesQuisa agrape­
cuãua Tecnlcos e assessores especializados 
panlctparam dos diversos programas de desen­
volvimento regional !PolamaZÓnt3, Polonordes­
te , etc . I. Tropico Um.do. Programa NaCional 
de PesQuisa em Saude AnimaI IPronapesal. 
Programa de Hortlgranlelfos IPROHORn , Pro· 
grama de Pastagens no Nordeste e Norte 
(PAOPASTOJ . Programa Clgarrmha das Pasta· 
gens. Programa MosaiCO Dourado . Programa 
Nacional de Tecnologia. Programa NaCional de 
Pesquisa Florestal. Programa NaCional de 
Agro -Meteorologia. Programa de Melhora · 
menta Animai. PROA LCOO L. Projeto Fosfato 
de Rocha . PrOjeto Fixacão de Nit rogenlo . Pro­
jeto Setanejo. Projeto Conservação de Solos . 
Projeto Tomate (SPI , Projeto Carr apato e ou­
tros . 

Também fOI prestado assessoramento na 
programacão teçnlca do Sistema EMBRAPA . 
na çoordenação da analise de sub ·projetos 
(JUnlO ao órgão especia jizado), sistema de 
acompanhamento, assessoramento tecnlco e 
no incentivo â elaboracão de prOjetos especiaiS. 
no estabelecimento do Sistema de Acampa· 
nhamento Técnico Inst itUCional (SATlJ . na 
promocão de seminârlOS técnicos na sede e 
participacão em congressos. simpósios. reu · 
niões técnicas etc ; no rec rutamento e selecão 
de pessoal técnico da EMBRAPA e nas ativlda· 
des de treinamento : no Programa de Coopera· 
cão Internacional : na Implementacão das ativi · 
dades de publicações oficiaiS da EMB AAPA. no 
campo técnlcp .• 

projetos 
especiais 

Na ,He .. l de 01J010 ,) outras entidades InlC 
granles do Sistema NaCional de Pesflulsd. co 
ordenado lJela EMBRAPA. tOI eldborado UIll 

flu ), ograrna ele Ir iJn11tJcão e analise dos prOlelOS 
especlills . tendo em vista o novO enfoque a ser 
observado para a concentracão des tes projetos 
com ou tras Instltulcões FOI Implantado e con 
solldado o SIstema de Acompanhamento dos 
Programas Operativos das Empresas EstaduaiS 
e dos Programas In tegrados do AIO Grdnde do 
Sul Parana e São P,Julo Na area de Programas 
EspeC: lals IOlam captados e aplicados . durar1t e 
o ano de 1977. recurSOS de ordem de CrS 
344 .287000.00 correspondendo a 24 0

0 do orça · 
mento global da EMBAAPA Estes recUlsos 
foram aplicados na execucão de 84 prOletOs . 
dentro da programacão do POLOt\tORDESTE . 
POLOCENTRO. POLAMAZONIA . PROOEPAN . 
PRODENOR e de Reg,ão GEOCONOMICA DE 
BRASlllA Na area de prc Inversões loram 
elaborados o " Programa NaCional de PesQuisa 
Agricola em Mandioca . Sorgo Sacarlno e Ba­
bacu para a Producão de Alcaol Carburante" e 
o " ProJeto NaCional de Controle das Clgarrl 
nhas nas Pastagens ' _ 

diretrizes 
e métodos 

de planejamento 
o planPI3men lO da pesQuIsd agropecualla 

conSiste em um conjunto de at iVidades mICrre· 
Idclonadas com o proPoslto de faCilitar deci o 
sões e Que, compreendendo diversos nivels. 
figuras e et<lpas prograrnallcas. Clllrnlna com ti 

elaboracão do Programa NaCIonal de Pesquisa 
AgropecuallJ PRONAPA . 

O orgão cent ral do sistema e const ltuldo 
velo Departamento de Dlrelr lZes e Metodos de 
Planejamento . 

Na area de Estudos e Analises promoveu· se 
a Integracão de 30 economIstas ru raiS em dlver · 
s<l S unidades da Empresa e nos Quadros das 
Empl c"3s EstaduaiS . Em clecorrenctJ. testes 
economlCOs de Sistemas de Produção fo r<lrn 
Implantados . lJ l t1lzando ·se metodologia CUJo 
fundam ento e a Drogramado mMcmatlra . 



Foram desenvolvidos trabalhos em colabo­
ração com a Assessoria Técnica-Econômica do 
Ministério da Agricultura , para análises no setor 
de fertil idade, noladamenle no Que se refere 
aos seus aspectos políticos. Em conseqüência , 
foram obtidos dados importantes a respeito de 
indicações e prioridades para a pesquisa agro­
pecuária . 

Na área de programação orçamentária, ela-
borados os seguintes trabalhos: 

Orçamento da EMBRAPA de 1978: 
Orçamento plurianual de investimentos 
de 1978 e o Plano Operativo de 1978; 
Projetos para capacitação de recursos 
PIN . PROTERRA e FND: 
RelalÓrio sobre a execução orçamentá­
da EMBRAPA, para a Secretaria de Pla­
nejamento da Presidência da República 
e Ministério da Agricultura ; 
Emitidos pareceres e pedidas de refor­
mutação e suplementação orçamentária . 

Na área de Programação e Acompanha­
mento, desenvolveu -se organização e manu­
tenção das coleções de projetos e subpro;etos 
executados em 1977 e programados para 1978. 
2.200 subprojetos foram desenvolvidos, em 
19n, pela EMBRAPA (incluindo Empresas Es­
taduais e Programas Integrados) e em 1978, 
aquele número alcançará 2.402 subprojetos . 

Ainda em 19n, foi elaborado, pela primeira 
vez, a descrição regional do programa de pes­
Quisa da EM8RAPA, consolidando as ati,!,ida­
des regionais. 

O acompanhamento da Pesquisa, para uso 
interno, resultou na elaboração de 32 relatórios 
de Acompanhamento-Segmento Coordenação 
e 12 Relatórios de Acompanhamento-Segmen ­
to Pesquisa . 

Relatórios contendo informações relaciona· 
das com o andamento das pesquisas a cargo da 
EMBRAPA foram remetidos para diversos Ór ­
gãos da administração superior do Pais, como 
o Relatório de Acompanhamento de Projetos 
do /I P8DCT, do CNPq; relatórios trimestrais 
concernentes ao projeto " Desenvolvimento de 
Pesquisa no Setor Agropecuário" . para a Con­
troladoria do Ministério da Agricultura ; Relató­
rio semestral, contendo informações relaciona­
das com o desenvolvimento institucional da 
Empresa, projetos e programas especiaiS, 
desenvolvimento de recursos humanos, ativi- ­
dades de difusão de tecnologia e outros assun­
tos, foi remetido para a Secretaria dI:! Plane­
jamento da Presidênr.ia da República. e 

atividades 
financeiras 

No ano de 19n alcançou-se significativo 
avanço na área financeira , possibilitando, des ­
de o mês de maio, a regularização dos balan­
cetes mensais da Empresa . Foram desenvolvi­
dos e implantados programas em conjunto com 
as atividades de processamento de dados, de 
significação para os trabalhos na área de conta-

milhões de cr$ 

1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 

bilidade . Foi contratado pessoal suficiente para 
a área , com base no Plano de Emergência apro­
vado pelo Presidente da República . Realizou-se 
treinamento de pessoal. Melhorou sensivel ­
mente o controle do sistema orçamentário e 
financeiro . A área de Convênio deu continui­
dade às atividades Que visam sua consolidação, 
inclusive com relação a execução dos emprês­
timos internacionais. Iniciou-se a implantação 
da nova sistemática de apresentação de pres­
tação de contas, na modalidade de preenchi ­
mento de Mapas Sintêticos por Fundo . e 

lOOO 1.500 

I I 
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atividades 
patrimoniais e 

de administracão 
geral 

A area de engenharia e arquitetura reallzoL. 
e Ou controlou obras no tolal de 24 560m2 e 
alaborou programacão para 1978 compreen 
dendo 10 unidades descentralizadas da Empre· 
sa , totalizando orcamenlQ de ers 180 milhões 

A area de Importacão operaCIonalizou 103 
processos atendendo âs diversas unidades da 
Empresa , em valOr supeflor a um mllhào de 
dotares 

A area de Compras adqUiriU material e 
equipamento no mercado Interno referente a 
323 prOCeSSOS , no valor de ers 15721 043.00 

A Area de Administração de PatrimÓnio 
regulafllou a sltuacão de estoque e semOventes 
em todas as umdades da Empresa e regulartzou 
o COntrole de bens móveiS, em 39 unidades FOI 
Iniciado o controle de acompanhamento de 
obras em andamento e contlnuou·se o cadastro 
geral dos ImóveiS de propuedades e ou posse 
pela EMBRAPA 

Implantado o Nucleo Central de Comunica­
ções Administra tivas, com o sistema de contro ­
le de corr espondênCia e iniCiados estudos para 
Implantacão de "dosstê" e arquIvo morto, bem 
como sistema Simplificado de corr espondênCia 
para as Unidades Descentralizadas . • 

cooperacao 
internacional 

A EMBRAPA realllOu mtenso esforco no 
C(lInpo d,l COOperilCdO InternaCional , Visando a 
IlilnslCIcnCIJ de novos conheclntentos, a Sll[J 
<ldaptac;lo <\5 nossas condlcões, dO trelllamen 
10 de PCS'l~.lsador es brasileiros em InsllllJlcões 
ali unlver:-'Idddes do ül\lerlor , i] InCorpord C;lO de 
.·'qulpamcnIOS não prodUZidos In ternamente e 
contar com assessoria especldltzada de alio 
nlvel , caPlIcllando o P.:us a usufrUI! de tecnolo 
gw proprlil capaz ele dlcnder il05 propOSl10S do 
Governo de aumentar o rendimento das .. Hlvlda 
eles agropecuá flas Todas ilS atiVidades da 
EMBRAPA nesta arca seguem as orlen tacões 
emanadas pelo Conselho Naclon<tl de Oesen 
volvlmento Cient ifi CO e Tecnologlco (C NPq ), 
da secrctarta de Planejamento da Presldcnc la, 
at raves da secrelanJ de Cooperação Económl 
ca e Tecnlca InternaCional IsUBIN I. bem como 
as do MlIllsterlo das Relacões Exteriores , alra 
ves de SlJa DIVisão de Cooperacão Técnica 
Cabe destacar , tambem . a va liosa e constan te 
a:,sessorta prestada a EMBRAPA pela Coorde ­
nacào de Assuntos InternaCionais de Agrl cultu · 
la iCt NGRA I do Mlfllsteno da Agrrcultura 

A EM8RAPA , em 1977, manteve cont ratos 
ele coopeP-ilcão InternaCIonal com o Instituto 
Interamerlcano de CI(mClaS Agnco las I IICAI, 
Programa das Nacões UnIdas para o Desenvol­
vimen to iPNUDI , através da FAQ, Centro Inter 
naCional de Melhoramento de Milho e Tllgo 
ICYMMYTl , Méxlco, lnstltuto Internacional de 
Pesquisa para o Troplco Semi-Ar Ido IICR lsATI, 
Indla, Centro InternacIonal de Agucu llura Tro ­
pical (CIA TI , Colombld, Instituto InternaCional 
de Agricultura Tropical {l ITA I, N/géria , InstItuto 
Internacional de Pesquisa de Arroz (IR RO , FIlI ­
pinas e Centro InternaCIonal de Papas (C IP ), 
Peru Manteve, ainda , cooperaçào bilateral 
com a Alemanha, Ausrralia, Canadá, Esrados 
UnIdos da Amértca do Norte, França, Holanda., 
Inglaterra, Israel e Japão , Há coopera ção 111 -
tensa com relação ao IntercâmbiO de Germo ­
plasma Vege tal e Informação e Documentação ,. 






